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PEYROTEO 
O AVANÇADO-CENTRO 

Dolt homen• no• q11olt os detportlttos 
portugueses tfm ogora os olhos postot •.• 
Ao primeira coube o lngroto tarefo de 
contlltulr uma equipa que nos leve b vl­
t6rlo. Ao teg11ndo pertencerd boa com· 
partlclpoçao no 11110 - dentro do seu. 
papel de trod11zlr em cgooln o esf61ço 
do• avançados seut companheiros ... 



ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
N•• lenntar oe ombnle <llo eoJe • 
manter o lnrulo recto du pcr11&1 
com o tronco. (Fig. 8) 

9 -Queda facial com 01 pél em 
apoio e lendo, braços flectido1: ex­
tcn&lo bru1ca dos braÇ01 projcc­
tando o corpo para cima (sempre 
em prancha com H pernas) a du­
colar as mio• do 1010. (Fiar. 9) de prepa ra ção física 

XD - ..• para o• laaçadorH de martelo 

A....t.o prfvlo• Nilo se traia aqui ele 1sq11emo.t de lições de 
gimná~lico, moa apenas de uma e&colha de qlguns entre 01 
muitos e:rercfcios que melhor corre&pondem à" necessidodca 
de preporaçllo {fsica especia/i::oda désle1 ai/elas. 

Também não escrevi estai no/as para prof~ssore1; ésse1 
n4o preciBam do meu conselho. E1creci paro o.t rapo::es que 
trabalham um assísUncia de l ~cnico compelente e por isso 
redigi o enunciado dos e:rercfcioa fora dai regras da ler­
minoloiria ofic1a/, de maneira a aer compreendido por éle1 
aquilo que preundo e.rplicar. 

/-s&re H pontas dos pé•, 
braço• em extensão anterior: eal­
titsr alternadamente em grande 
flexlo de joelhos (pé\ junto• e joe­
lho• unidos)-(Fig.1-A)ede pernaa 
.. tendidas e alutadas. (Fig. 1-B) 

2-Exerclclos com peeos: mão 
no ombro e exten&ão superior do 
braço (det•oloppé)-(~-ig. 2); barra 
no 1010 e levantamento a tempo, 
com 01 doi1 braço1, directamente 
até l exten1lo 1uperior (arra­
ché), etc. 

3-Ccm a bola medicinal: de 
pé e pernu afutadas, tronco em 
tordo à direita e a bola segura 
pelu duu mlo1 atrás da anca di­
reita : lançamento da bola pela es­
querda e para cima, na direcção 
d11 co1tH, por meio da rotação 
do tronco para a esquerda, seituida 
pelo impulso doa braços. (Fig. 3) 

4-Deltado donal, braços ao 
longo do corpo, 1egurando a bola 
medicinal entre 01 pés: elevação 
dH pern11 e do dorso até assentar 
a bola, 1empre presa pelos pé1, 
1tri1 da cab~ça e regreaaar à oo-
1iç-Jo inlciaL (Fir. 4) 

5-De pé, perna1 alutada1, se­
rurando a bola medicinal entre u 
mãn• , braços em extensão supe­
rior: grande flexão do tronco l 
frente, pa11ando os braços entre 

S1ILAZAR CARRElfüt 

u pernas, e regreuo à posição ini­
cial. Executar balançado três ou 
quatro vuea e concluir lançando 
a bola para trás, por cima da ca­
beça. Os braços nunca devem fie-

ctir, nem o ,·entre avançar no 
tempo de extensão. (Fig. 5) 

fJ-Suspenso: ele••\'ÕCS por íle­
xão do1 braço1, suspenso com as 

A BELEZA DO ATLETISMO 

Megnl(ico lnslenloneo, colhendo o ol/el11 Kohlheff nume porlide. 
O •'1~rço do corredor resse/lo impressiononlemenle de lodos oa 

aeus mlisculo. 
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m5o• de Crente; com aa mãos em 
OPll'irão, i1to ê,com,as palmas das 
mãos voltadas para a cara do gim­
n~sta; com os dois polegares para 
o mesmo lado. (Fig. G) 

7-Deitado facial, um ajudante 
n ~ci:urar os p~•, mãos segurando 
a bola medicinal sôbre a nuca: ex­
tensões dors~is, levantando ao mli­
ximo o tronco c a cabeça. recuando 
bem 01 cotovelos. (Fig. 7) 

8-Deilado dorsal, braços em 
afastamento lateral, com as palrou 
das rolos em apoio no solo, per­
nas unidas e estendidas na nrti­
cal: oscilação simulUlnea das per­
nas até tocar o solo alternadamente 
à esquerda e à direita do corpo. 

/O-Deitado dorsal, pernas afaa­
tadas, braços eslcndidoa no pro­
longamento do corpo e segurando 
nas mãos uma bola le,·e: flexõe1 
do tronco à !rente tocando com a 
bola no solo, alternadamente do 
lado de for• do pé eaquerdo e di­
reito. (Fig. 10) 

li -Com um ajudante: Jota 
braço a braço-puxando alterna­
nadamente com cada braço, em­
purrando com os dois braÇ01, 
etc. (Fig. 11) 

/2-estudo da circundação do 
martelo, usando como apretrecho 
uma simples corda do compri­
mento regulamentar , presa a uma 
pega e com um pequeno saco de 
areia na extremidade. (Fig. 12) 

A expansão da ST ADIUM 
GRAÇAS o omobilidode de um nosso prezodo leitor, o sr. José António 

Herdeiro, de Lisboo, tivemos h6 pouco umo oporlunidode pera 
oquilotor do exponsõo do nosso revisto, Os pedidos de seporolas, 

especlolmente no porte que se relocionou com a remesso dos copos espe­
ciais oferecidos oos coleccionodores dos trlcromlos e reportogens que 
public6mos n11 onterior époce de futebol, f6 nos hoviom dedo eso o 
comprovor que Slodium chego oos mols reconditos lugores do pois e 
colónlos. Agoro, o sr. José António Herdeiro focullou.nos ume corlo rece­
bido de suo irm&, o ;.re. D. 'vlorio Am611e Herdeiro, que reside nodo menos 
que cm Bongui, no .Africo Equotorlol Froncése I 

Entre es poucos publicoções portugu~ses que cerlomente chegom o 
t&o lonqlnquos porogens, 16 estovo o nosso revisto - e o sro. D. Morio 
Am61io Herdeiro foz-.he mesmo umo referêncio especiol, que nos setis/oz 
deveres e que esternos outorizodos o tronscrever: 

Recebemo1 há dias dois pacote1 de jornai1. comºalguma1 rrnllla1, 
e nllo fazei ideia da alegria que no1 deram, Já e81á qutúí tudo lido, 
in/e/i::menle/ 

A re1•i,fla Stodium, qlle 11em com a reportogem s6bre a ínauguro­
çllo do J::stádio IYacivna/, ltm andado de mt2o cm mllo, entre be/1:111. 
fronce8e8 e portugueses. Ainda, nem a pude /cri 

- Depois, o nosso compotrioto conclui por moslror que n&o esquece o 
clube predlleclo nos tempos em que vlvlo no seu Portugol. posto que n&o 
deixo de ocrescentor, certomente como comen16rlo oo desfecho do encon­
tro em que se disputou o cToço Império•, no jornodo mognlfico de 10 de 
Junho de 1944: - • 

Que a 1orle continue a acompanhar. o no1Bo Sporting l. 
Ao sr. José António Herdeiro e o suo lrma, pelo omobilidode com 

que nos proporcionorom mois umo eloquente provo do exponl6o do 
Sladium, oa nossos expressivos ogrodecimenloi. • 



ESGRIMA 

BUSTORFF SILVA 
da sala Carlos Gonçalves 

venceu no torneio de 3 .ea categorias de espada 

ABRIU o época de esp11d11. 
1\ orm11 de mols decl· 

dido preltrénclo entre 
nós nfto te11e, pon!m, no 

primtlro torneio do époco, o 
lnscrlç&o 11\lultodn que )6 rtgls­
toa nootros temporod11s. O belo 
desporto dos ermos continuo o 

BUSTORFF Sll VA 
jnvem vencedor do torneio 

nao dor morgem pero optl­
mismos. porque 11 aeli\lidrde d11s 
nlas de ormns parece enlermor 
dn falto de lntert!sse dos seus 
próprios otiradores e porque o 
soa 11cç6o se encontre multo dl· 
flcoltada em diversos pormeno­
res- o coréncio e elevado casto 
do moteriol, por exemplo. 

Os quinze concorrentes 110 tor· 
neio de 3.ª5 cntegorins de csp11d11 
do f. P. E .• disputado na dllimo 
seman11 e no qual coube mols 
ama \lez abrir o époc11, for11m 
Inscritos pelo Hockey C1<1be (4), 
«/'\ocldade Portogues11» e l\ienca 
Comercial (3 cadn), Lisboa Gim· 
nósio e Gimnósio Clube (2 cndn) 
e Soln de 1\rmos Cnrlos Gon· 
ves. 

Dispatndo no magn!lico espln· 
nadn do Rteneu Comcrclnl, obrl• 
gado e tendo bons condições de 
loz, o pro\la decorreu com e 
maior regularldode, qoe nem o 
choi:n chegou a perturbar deve• 
ras. 1\ 11parelh11gem t'léctrlco do 
F. P. E., agoro conllod11 co cnrl• 
nhoso coldndo do sr. engenheiro 
Santos Doqae, prO\lOU c~tnr per· 
leitamente 11 ll nodo, desnpore­
cendo cté os do\lldos verillcadns 
na époco 11nterlor rm n•l11ç60 oo 
re!)isto do ccoop-dooble>. 

J\ final, ontecrdldo de doas 
•poolrs- eliminctórlcs, forneceu 
o resultado s~guinte: 

l.º·Bastorll $ilvn, do S. 1\. C. G., 
com 5 t'itórlas e 2 d e rrotns; 
2.º·dr. J\ntónio Coito, do L. G. C., 
4-3, 13 toqoes recebidos: 3.º·Lll• 
my de J\lmelda, do 1\. c. L., 4-3, 
14. t. r.; 4.º-1\ntero /'\nrtins. do 
t\. P., 4-3. 15 t. r.: 5.0 -Jofl Pas­
coal, do H. e. P., 3-4, 16/13 to• 
qaes; 6.º·Rcdl Peres, do ll. C. P., 

3-4, 16/12; 7.0 -Mdrlo M.oorlio, da 
/'\. P., 3-4. 19 t. r.; 8.0./'\odeiro 
Lopes, do 1\. C. L., 2--5. 

Como se \lé, ns classificações 
nlio Li\lerom sensível diferenço 
entre si pelo qae toc11110 ndmero 
de vitórias. Hó nté o pormenor 
de o mniorio das posições haver 
sido rcsol11ld11 pelos toqaes-em 
oband&nclo raras \lezes 11eriU• 
cedo sol> tcl nspecto. 

Contado, Isto n&o significo qae 
exlsl lsse entre os finalistns 11 eqai• 
111llenci11 que o locto perece de• 
monstror. 

Pnro nós, h6 olé e clrconstlln• 
cln de considerarmos qae Rndl 
Peres e J'\6rlo J'\oorllo, . entre 
outros. mereciam ter ficado mnis 
bem sitandos do qae 11 tõlh11 de 
mllrcoç6o registou. 

Qunnto 110 \lencedor, Bastor fl 
Silve, foi na renlidode o esgri· 
misto. que mereceu o trlon!o, 
posto que se re"eloo o mais 
cpoullstn», lnclshio e de certo 
modo dllicil. 

Ho grupo dos atiradores qae 
totalizaram qanlro vitórias, o 
dr. 1\n1ónlo Coito telle golpes de 
o-prop6~ito, mos a per de certo 
m11lorl11 em qae só e hesitoç6o 
dos adversdrios lhe poapoa o 
«nrreté> Iminente . •• Lamy de 
1\lmeidc melhoroa de modo lla· 
gronte qunndo conseguia lnzer o 
aconselhll\lel «conlrolt» da soo 
energin, que despende à base de 
excessivo neniosismo. J\ntero 
t\11rtins, que est6 mais bem colo­
codo no ga11rd11, mostroo pro­
gressos - mas nlio os concreti· 
zou no condução dos as;nltos. 

Ho segundo propo em iganl· 
dnde de resultados, Joel Pascoei 
Jogoa sem iniciotivo, conseqoen. 
cio do lnlto de contacto com o 
proncha. Radl Peres mostrou de 
novo o boo lntaiç6o qae possui, 
mes foi manllcstnmente pouco 
feliz, posto que ero, n11 «poule», 
dos m11ls fortes elementos em 
Jõgo. 

Dn mesmo forme M.llrlo M.ou­
r6o podln ter ndqoirido um la­
gar mnls em hormonla com o 
mérllo qoe e\liMncin de provo 
poro prO\lo. Pouco experiente, 
tornor se·d om esi1rlmisto lorte 
quando souber utilizcr os soas 
mngnflicas qonlldndes. 

l'\11deir11 Lopes, o dltimo claS>­
sillcndo - oatro otirodor qae 
podl11 aspirar o mt'lhor posição 
- surpreendeu-nos com o poaco 
rendimento que obteve no final. 
Hecc~ita t'\>itor o excessiPa con­
trocção do breço. 

foram eliminados: Castro Bi­
zorro, bom esgrimista, que se 
ressentia do longo período de 
ol11s1omento do saio de armas; 
dr. Felisberto Coito, qoe não tira 
portido das condições lísices de 
que dcsfroto; Tito de Soos11 e 
Hagerc Rei, que n60 mostram 
tendéncie par11 progredir; e /'\a• 
tos Salvador, 1\. Costeio Branco 
e Vlotu Car mona, atiradores 
lrecos, designadamente os dois 
dltlmos. 

Dirigiu os combates, a contE"nto 
de tod1>s, o sr. Fernando Pereira, 
do f. P. E. 

1\. M.. 

HIPISMO 

O capitão José Beltrão 
ganL.ou merecidamente a taça 
"Rodrigo ele Castro Pereira" 

COM a vitória de wJocoso•, 
montado por Barros e 
Cunha, terminaram as 

«pouleu que a Sociedade lllpica 
organizou, desde Fevereiro. a con­
tar para a taça •Rodrigo de Cas­
tro Pereirao, trofeu que seria 
atribufdo ao cavaleiro que obli­
''esse, montando o mesmo ca· 
valo, maior número de pontos 
no conjunto das upouleu reali­
zadas. 

Foram nove as provas disputa. 
das e em tõdas se registou grande 
afluência de público e interêsse 
digno de nota da parte dos con­
correntes. 

O •CongoD, montado pelo capi­
tão Rei mão Nogueira, obteve duas 
vitórias (a 1.ª e a 8.•). O oUarrufoD, 
conduzido por D. l"ernanda Leote, 
única senhora inscrita na prova, 
triunfou igualmente em duae 
•poules>l (na 3.• e na 6.a), proeza 
que também foi conseguida pelo 
«~fontes Clarou, q~e Henrique 
Vollmer classificou em 1.0 lugar, 
no 2.0 e 4.0 domingo,. O •Lord», 
com Abrantes da Silva, ganhou 
no 5.0 dia, a dnquiridor no, com 
José Granate, no 7.0 , e finalmente 
o "Jocoso», com o alferes Darroe 
e Cunha, venceu no último do­
mingo. 

No conjunto das provas é justo 
salientar a actua\'ãO do •Kir.h». 
Em boa forma, íoi ª'·olumando 
pontos com rtgularidade1 dando 
ao capitão José Beltrão a '·itó­
ria merecida, sem dúvida, mas 
duvidosa até ao fim, dada a pe­
quena distãncia a que se encon­
tra,·am os cinco concorrentes maia 
classiricadoa. 

A partir do 4.0 domingo, o 
•Kirsh• figurou sempre entre os 
quatro primeiros da classificação 
-e duas vezes, pelo menos, teria 
sido êle o vencedor se o não aban­
donasse o faclor sorte, sempre 

indispenshel nas provas dêste 
género. 

O cavalo recupera, a pouco e 
pouco, a sua antiga forma e o 
cavaleiro aproveita-lhe bem as 
qualidades. Alcançou t00,5 pontos. 

Outro conjunto que agradou 
foi formado por D. Fernanda 
Leote - que voltou às lides em 
plena forma - e pelo •Barr ufo», 
um cavalo argentino que se apre­
senta ê~te ano com boas possibi­
lidades. Houve sempre aplausos 
vibrantes da assistência e - di­
ga mo-lo - bem merecidos foram. 
Coube·lhe o 2.0 lugar da classi­
f1caçilo geral, com 97 pontos, me­
nos 3.5 do que o vencedor. 

Heim:to Noguei ra, com o «Con­
g0>>, abriu a série de triunfos, e 
qu:lsi a fechou, fixando-se em 
3.0 lugar, com 94 pontos, apesar 
de não ter comparecido a tõdas as 
provas. Foi outro conjunto agra­
dável e valoroso a aoi mar as 
«poules». 

O 4.0 da classificação foi Joa­
quim Darrêto, que aproveitou 
muito bem as qualidades do •Se­
lccto•, e o 5.0 Henrique Vollmer. 
Menos regular nas últimas pro­
''ªª• era, desde o comêço, apon­
tado como um dos favoritos. 

Queremos ainda anotar duas re­
!crências à dnquiridora» e ao o:Jo· 
co10•, a primeira prtjudi<-ada por 
faltas de comparencia e o último 
fazendo boa figura nas tru 
únicu • pouleu em que entrou. 
Montaram-nos, como de costume, 
Jos6 Graoate e Bar ros e Cunha. 

Em conjunto com esta prova 
fe&-se disputar outra mais sim­
ples, destinada a cavalos pouco 
concursados e não vencedores. 

Durante as nove «poules» aa­
lientou-ae o teomte Joaquim 

(Continua na página 15) 

OS GRANDES JOGOS DE FUTEBOL 

No Wembley Stodium, peronle" 75.000-espectodores,·o-duquezo 
de Gloucesler entre110 e Teço e George Wole, copitiq do 
Arsenal, ep6s e vitóne no final sllbre o Chorlton Athletic. A e1-

querdo vil-se W. C. Cribb, presidente do_Ligo 
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RUGBY N ATAÇÃO 

Vamos aprender como se joga? PARA QUANDO 
XI - O papel do• méd io• aa defHa 

Notes 16cnlcos pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

O REGRESSO AO MAR~ 
Os dirigentes devem pensar no Telo ••• 

REFERl:lfO.NOS no último ca­
pitulo às jog•das de alaque 
onde inlervêm os médios, 

1empre de agradhel e mO\'im•n· 
tada execução, mas •~mos 1gora 
de considerar o revtr•o da me­
dalha, de menos brilhante colo­
rido ma, de igual imporU\ncia na 
acção dê•les jogadores. 

Supuzemos nas anteriores con­
alderoções que a bola 1Rla da for­
mação pelo bom lado; vamos 
apreciar a solução inversa, isto é, 
o que de,·e acontecer q11ando o 
talonador adversário consegue 
v1nlagem. 

Sempre que assim 1ucedc, o 
médio de formação deve acompa­
nhar rigorosamenle,o caminho da 
bola alra,·és das linhas de pés 
doa avançados em formnção, pro­
curando chtgH ao mesmo tempo 
que ela ao plano de salda. Ctaro 
eslá que, por maior vigilância e 
rapidtz que empregue, nunca o 
con1eguirá se respeitar a lei da 
deslocação, mas lerá sempre \•1n­
l1gem em forçar o médio contrá­
rio à imediata passagem, cercean­
do-lhe tõda a iniciativa. 

O papel defensivo do médio de 
formação é, aliás, a repetição, ãs 
aveuaa, do que dissemos no ca­
pitulo anterior e resume-se em 
meia dúzia de palavr••, pois con-
1iale apenas em impedir o adver­
a:\rio de fazer aquilo que lhe 
competiria executar •e Cõne ~le 
o beneficiário da bola. 

No cuo dns av1nçadoa contrá­
rio• conseguirem rodar a rorma­
ç~o, compele ao médio impedir 
que o •dribling• coneeqQenle se 
torne efiraz, deitando-se rc•olula-
0>enlc sõbre a bola. 

A ailu•ção do médio de aber­
tura também não é invejável 
quando os seus avançado~ não le­
vam a melhor na talon•gern. Tudo o 
que de Culgurante pode ruliror em 
1taque deve, pela sua defesa, impe­
dir que soja (eito pelo 1dveraário. 
t-lhe indi•pen•hel muita ener­
gia, trabalho constante e (õrça de 
lnimo indomável, para nunca de-
1e•perar perante qualquer situação, 
por mais irremedihel que pareça. 

E geralmente ao médio de for­
mação que pertence o trabalho de 
repor a bola em jõgo quando aai 
pela linha lateral; cingido pelo 
rigor estreito das leis, que o for­
çam a la'lçar a bola perpendicular­
mente à lin ha, o médio não se 
preocupar:\ com àngulos de di­
recção, mas unicamente com lln­
guloe de alcance. 

O médio ao qual pertence o 
lançamento deve executá-lo sem 
a mlnima perda de tempo, afim 
de aproveilar qualquer alrazo na 
coloração dos adveroários. Neces­
sita entlo de rápido golpe de ,·isla, 
para aperceber qual o homem da 
sua equip• cm melhor posição 
para bentCiciar da oCerla da bola, 
e cerle>a de braço, para a lançar 
exactamente àa mãos dêsse jo­
gador. 

Impõe-se perfeito entendimento, 
nesta fase do jõgo, entre o médio 
e os ª''ançadoa, que êle deve avi­
sar, por forma p1 ~,·iamenle com­
binada, do que tencionou Jazer. 

Qu1ndo o lançamento se passa 
em terreno ad ''ersirio e já perto 
da linha de bali•as, é às vezee 
vantajoso um Jançamenlo muito 
longo, directamenle endossado ao 
lrês·quarlos, eabedor da mano­
bra, ou, pelo contrário, o passe 
curto no três.quartos ponta, que 
se iníiflrn entre a linha limite da 
jogada e o primeiro avançado em 
posição propo•itadamenle recuada. 

O médio de 1berlura não tem 
nesta rase a preocupação do ad,·er­
sário directo, de quem o separa 
tõda a fila dos annçados, e colo­
car-•e·' na posição que julgar 
melhor para apoiar ou continuar 
a acção dos avançados, caso re­
colham n bola. 

O trabalho doa médios do par­
tido contrário àquêle que executa 
o lançamento é bi mples: um dêlea 
\'Ígia1á o e•pnço deixado livre en­
tre a linha de limite do corredor 
e o primeiro dos avançados con­
trário•, para evitar a peneiração 
do lrês-quarlo1 ponta, e o com­
panheiro instalar-se-à em Crente 
do médio nd,••nário que não ex~ 
cuta o lançamento. 

LA fora, no est rangei ro - de 
onde copiamos tanta coisa 
má ••• -as provas de mar 
estão sempre na o rdem do 

dia. Na França, por exemplo, onde 
por todo o lado se encontram pis­
cinas das mais variadas cat3cle­
rfaticas, havia duas provas, além 
de muitas outras, cuja rama atra­
vessou fronteiras: a célebre tra­
vessia de Paris, orgnniz•ção do 
importante d iário de•porlivo 
•L'Aulo», e a trave88ia do Sena, no 
dia de Natal. 

Na primeira, Taris alcançou 
inesqueci veis vitória.. Na ae­
gunda, Cartooel registou triunfos 
briJhantes, nos seus melhores 
tempos de ••pinler» famoso. E, 
afinal, tanto Taris como Carlonet 
-dois nomes de que o clesporlo 
francês legitimamente se orgulha 
- brilha1am a grande altura nas 
provas realizadas nas pi~cinae, 
lendo até representado a França 
em certames ollmpicoe, numa elo­
qGenle afirmação da • ua incon­
testada classe. 

O que lembramos 1pcnas visa 
a demonstrar que nos palsu onde 
a natação atingiu grande desen­
volvimento, e onde as piscinas se 
contam por centenas, o gõ•lo pelai 
provas de mar não d<sapareceu. 
N•m podia desaparecer. As pro­
vas de mar, ou de r io, têm a sua 
Cunção ou as suas cnracterhliras 
próprias. Têm os seus fins de pro­
p•ganda, que nada pode 1uperar. 
E têm mesmo, em última análise, 
a aua beleza própria, a 1rrandiosi­
dade que o esfõrço do alléla ganha 
em viril competição com o• ele­
mcnlo• naturais. 

Entre nós, preeenlemenle, nil'o 
de pensa auim, J>ara mal da mo­
r alidade. 

Lisboa, que tanto deve no Tejo, 
ra•lo da sua existência e da sua 
beleza -volta-lhe as costas. Pro­
"ª' tradicionais, como as travea­
eiaa de Lisboa e do Tejo-,airam 
no eaqucci mento. 

l'é&1ima orientação, que a con­
tinuar tirará à natação portuguesa 
uma das suas mais inler e11antee 
tradições. 

U M DESPORTO IMPOSSÍVEL EM PORTUGAL ••. 

Trele-se de proves dispufedos com «veleiros de neve», lrenós de configureçiio especial, que chegam e 
elingir velocidades •levedes só com o impulso do vento s&bre e sue vele ei9uie, pero o que aio de exi· 

gir bota pleniciea 9eledn- dea que is nio dispomoa no Pef• .. • 

Não h:I como M provas de mar 
para atrair o público, êsse público 
que l:\o arredio tem andado nos 
últimos tempo•. 

Quem se der ao trabalho de 
folhear a colecção da Sladium 
Yeriri eará, sem e~fôrço de maior, 
quanto nos lemos batido pela rea· 
lizaçáo de provAS de mar. Nê.te 
dea lbar de nrnis uma tempor ada 
natatória de novo vi moa a terreiro, 
absolutamente seguro• que esta­
mos dentro do bom critério, cer­
tos de que, mais tarde ou mai1 
cêdo, o bom eenao há-de preva­
lecer. 

Se tal não se verifil'ar, continua­
remos. Continuaremos, sempre, 
na de(eea de&intereuada de uma 
ideia que é, afinal, uma neresai­
dade imperiosa para a natação. 

E eAperaremos que a inércia -
uma lei da tisica, bem h umana, 
por sinal. •. - ce5"e o seu e(eilo 
e que, de novo, enfrentando as di­
ficuldades e as resistências que 
possam aparecer os dirigentes \•ol­
lem o .eu olhar para o Tt'jo, cujas 
condições naturais do um con,•lle 
constante aos nadadur es lisboetas. 

A.T. 

o~ Colm'br a 

A TAÇA TENENTE-CORONEL 
SACRAMENTO MONTEIRO 

o 
um lorneio interessante 
que póde servir de ensaio 
como formule para futuro 

Uniil'o de Coimbra foi in­
feliz na sua série do 
Campeonato Nacional da 
li Oivi6llo.Equilibrou-se 

com o «onze» do Oloveirense, o 
' 'encedor, mas empMou, inespera­
dament•, com o Académico de Vi­
aeu. Êste ponto cedido no indi­
cado desafio - um eó ponto -
veio a lazer-lhe imensa falia na 
classific"ção geral da cpou le•. Bas. 
lou para perder o triunfo a qur 
podia upirar, não ob•lante o Oli· 
veireni.e ser doa melhores clube• 
do diotrilo de Aveiro, em futebol. 

llá, porém. a lei das compenea· 
ções - e o União leve-a ê>te ano. 
o seu araslamenlo prematuro no 
Campeonato Nacional ofereceu 
pretexto para uma inidaliva que 
é das maia inlereuantes e opor­
tunas que têm surgido, entre 
equipas de segundo plano numa 
grande região do pah. É uma 
tentativa que póde ter refl•xo no­
lável na orgânica dos campeo­
natos. 

Consistiu em reOnir, num tor­
neio regulnr, em «poule•, com 
duas «vofta1», alguns dos clubee 
que sairam cedo do campeonato 
da li Divido. A~ruparam-se, com 
~steobjectivo,se1a grupos de cinco 
distritos do norte: União, de Coim­
bra; Sanjnanense e t:•pinho, de 
A ,·eiro; L•ix6e1, do Põrto; Spor­
ting, de Braga; e Vianense, de 
Viana do Catl•lo. 

Fez-se com êles um torneio que 
pode servir de «ensaio» para o 
futuro. O seu êxito, como fórmu la, 
depende do que alcançar no campo 
adminiatrali vo. Cor.vêm, de Cacto, 

{C••l1""'ª n• Jdr. IJ) 



Campeonatos ftlecos em. Estocolmo 
O etmpelo mundial em argolas, Yvar Johansson, abre o desfile 

dos atletas conduzindo a bandeira sueca 

DUAS NOTAS 
EM PORTUGAL 

TODAS a• alenrõe1 do1 de1-
porliala1 porlugue8t:I con­
vergem ne1le momento para 

o j6go que no próximo domingo 
a equipa nacional de futebol oai 
dúpular ao1 reprelenlanlell da 
&ponha, na pilore1ca cidade da 
Corunha. 

Depoi1 do empate alcançado no 
&lddio .\'acional, que foi motivo 
de conlenlamenlo, mos em boa 
oerdade a qu6ai ninguém 10/il­
fez, e.ia •egunda e mui/o mai1 
difícil prol'O de exame preocupa 
1em dllvido o opiniclo público, 
que perdeu oqu~le perigoso opli­
mi1mo de Março passado, ma1 
con1erva a 1crena confiança nos 
aconlccimenlos, aegura como 
ellá de que ludo 1e conjugou no 
1enlido de a1•e1rurar a1 melhorei 
condiç6e1 inlrln1eca1 e exlrfnae­
ca1 à 1.oua repre1enlaçllo. 

Â /are/o é di/lcil, mo• nllo o 
deoemo1 con1iderar 1uperior ao1 
recur101 de que di1pomo1. Silo 
de.ta oez moiore1 a1 re1pon1abi­
lidade1 e1panhola1 do que a1 
no11a1, porque poderemos &em­
pre alegar o prelexlo ae jogar 
em terra alheio, e o grupo nacio­
nal apre•enlo-u apclrechado com 
o experUncio do primeira aur· 
lido, aobendo portanto evitar 
oquile1 irrol que enltlo lhe im­
pediram la/vez a vitória-que na 
opinillo geral ef/eue ao 1eu al­
cance. 

2 de e•peclalioo a hora pre-
1enle- mas ndo deve ser de in­
quielaçdo nem de dúoida. Mesmo 
ptrdendo, o equipa portuguesa 
pode e dece r'gre,.ar engrande­
cida do 1uo oi•1/o à Goliia. 

POR SEMANA 

o 
NO ESTRANGEIRO 

deaporlo europeu, embora 
noa pr6prio1 polacs beli­
/(~ranl~I manlil'e•se uma 

oclividode 1imbólico olé no1 mo­
men/01 mai1 crllicoa, 1o{re h6 
onoa 01 prejulzoa do conflagra· 
çllo que incendiou o Mundo; de1-
viorom-1e 01 01/e/01 paro oulro1 
lerreno1 de compeliçdo, tornou­
_,., impo68ft·el o camaradagem 
unioer&al que o contacto despor­
tivo e1tobdecia entre os juoen­
lude1 de 16do.t os noçõea e, a 10-
mar a lontaa dificuldade1, quan/01 
lerlJo 1ido º'' campos e anslola­
çõe1 deslru(c/os pelo metralha 
nos 0110/ado1 lerritório1 da Eu­
ropa. 

A lula irnplcrcáoel lrooodo 
lrouxe-no1t à lembrança qual lerá 
sido o deR/ino do Estádio OUm­
pico de / f)J(J e do magnífico Rei­
ch1porlfeld onde edavo anclufdo. 

Ali ecoa•om, em promeaaa ao­
lene, polorrot de amor entre 01 
povoa e de paz entre os homens; 
ali pai pilaram 'm mo•lroa de hon­
ro. irmanada•. as bandeiras de 
16do1 01 1.açõe1 cujo& represen­
lanlea conquiilorom os louros de 
oilório1 condr111itos. Agora, por 
ali o/roam conhõe1 que destroem 
cegamente o que, aem olhar a 
aocriffcios, {6ro cdiffrodo cm ho­
menagem à místico fraternal do 
desporto. Apagaram-se os ecoa 
da• oc/amoç<ieB pocí{ica8 do 111ul­
lidl10 enluaiáilico-mas a hora 
1agrada do Paz há-de rollar 
para a humanidade e en/llo, 
como 1emp1e, o desporto t•ol­
lorá a rcOnir juoenludes, fa­
zendo 01 inimigo• de hoje de 
noDO eamaratúu. 

A 
da 

X A .. O R E Z 

de Lonra catego:ria 
Associação do Sul 

• •• deficiência do respectlvo torneio 

CO:'\CLUIDAS as mttas-Ci­
nai1 do tnrneio da cate­
goria de honra da Asso­
ciação de Xadrez do Sul 

e apurados oa dez jogadores que 
a constituem, nilo podemos deixar 
de focar o pouco interêue veri­
ficado nesta fase da competição. 
A menor homogeneidade das fõr­
ças concorr entes e o r eduzido 
ambiente de espcctath•a, a par de 
algumas de,istências, concorre­
ram para aquêlc facto. 

Achamos que é tempo de tomar 
providências para por cõbro ao 
abuso das dc1i1tênci••, que não 
contribuem de lorma algu ma para 
o preslfgio do ndres e prejudi­
cam os outros jogaJores - até 
mesmo os que, embora de menor 
classe, revelam outro espírito e 
maior i nterêsse. 

Verifica-se que o sistema de 
eliminatórias é fallvel quando não 
bá boa distribuição de fõrças pe­
las sériea. Se o elevado número 
de inscritos não permitia outro 
recurso para a disputa do torneio, 
parece-nos que ser ia critério de 
aplaudir, para salvar ao menos o 
interêue da competição, substi­
tuir os desi stentes por outros xa­
druistas cujas provas garantissem 
podérem fígurar ao lado dos apu­
rados. 

Esta é a opinião autorizada de 
muitas peaaoas - já que a nossa 
poderia parecer suspeita, visto 
termos estado incluidos no nú­
mero doe interessados no caso. 
lllas é incontest.1vel que as enti­
dades directivaa agiram dentro de 
uma rigidez de prindpioa que, 
sem prcj uizo para o Xadrtz, se­
gundo cremos, poderão ser r evia­
tos e actualizado1. 

Esta fase do torneio foi dispu­
tada em duas eériea de oito joga­
dores, a apuru cinco, e lorneceu 
o resultado seguinte: 

SJr(1 A : -1.• Ear. Naadla do C&rn.· 
lbo, 6 po•t"li 2 • Jo•• Uar-la DOre.t. Mt 
a.• li. Aatoaee, a; '-º Eor. Hu•berto 
Rela. 4,Si a -• A. Dt.a-. -'i 6-º J. Cutelo 
Br-aoco. t; t.• (•.a·aequo) Carlos ».Costa 
• A Serra, O pontos. Skl1B:- 1.0 Ral 
Nudmuto, 6 pootot; & ° F. Lanic·nes, 

t:,•d~;a,0°fà:lt:.'lrtft~1Êa~!~~~·. !;i ~~ t 
Alcaide, %i 1.° C. l'llloa.e, l; e.• A!. Fat1ç.a1 
O ponto1. 

A luta que se tr avou em amba1 
as sériea foi equiparável, sendo 
notório o à-vontade com que se 
disputaram oa jogos. Nandim de 
Carvalho e Rui Nascimento triun­
faram com justiça. Lasvignes te,•e 
comportamento meritório, reve­
lando progrenos nltidoa. Dõres 
também deu prova.a de fl'rande re­
gularidade, bem como Hodriguea 
da Sil\'a e Manuel Antuncs. llum­
berto Heis melhorou em r elação 
às eliminatórias, mas tem reeur­
eos para m~lhor quando estiver 
mais bem familiarizado com o 
jõgo de competição. 

De llelder S,.tJinha, a revelação 
do 1. S. l'écnico,csperavamos mais, 
embora confirmuee as provas 
prestadls. Manuel Esteves e A. 
Dias estiveram dentro das suaa 
possibilida~es, ao passo que Al­
caide mostrou não estar preparado 
para competições da envergadura 
desta. Pi . tone desistiu antes do 
fim da prova e Cutelo Branco 
ape=- pôde jopr um.a pactlda. 

Comenl6r1os de V. SANTOS 

Os r estantea não chegaram " 
com parecer • • , 

A categoria de honra da A. X. S. 
ficou constituída como segue: 

do ªG:.~·~!m.X:~~.: J:·~,::;,:t~ B:ir;:; 
Satdlnh.a, da • • e. 1. s. Tkoko; •D&'. 

~::~t:iu~~,::e1~~=·b~bªeªd:~ &";.d!-:0.~ 
Araatado DI .. , do G. L 4a 1.mpreD&& 

:::~:~!; d!r~i~'~ !":9,:~t~T~4N.C:;di: 
d• Car•a.lbo • li•• krto llt.lt:, do lato· 
ril Praia. 

De sublinhar o facto dos dou 
vencedores - Nandim de Cana­
lbo e Nascimento-acrem COlll~ 
poncnte1 da aelecçio nacional que 
defrontou a Espanha e ambos ha· 
verem estado h:I pouco em loco 
num artigo do xad rezista conim­
bricense dr. Carmo Vu, ao qual 
já fizemos referência. 

O l PORTUGA.L-ESPANHA 
ao tolosl•lro 

A primeira par tida jogada en ­
tre 01 dois campeões presen­

tes no •match•, F. Lupi e .\. Me­
dina, atingiu a poaiçlo do 1eguinte 
diagrama: 

A1 brancal (F. Lupi) decidi ram 
ràpidamente o jô«o a seu lavor, 
com 29. llxd5~ Txc3; 30. Dc4, 
Dg6; 31. CcG, TIS; 32. Cc6, DhS; 
83. Dd41 

O campdo espanhol esgotou 
neste momento o tempo recula­
mentar de r eflexão. 

Oatro pardcla do •ooauo 

Brancoa - Rui Naecimento (Por­
tugal). 

Prefa1 - António Frias (E•pa­
n ha). 

G. D. - Sietema Catallo. 

1. d4, Cf6: 2. Cf3, e6; 3. c4, d5; 
4. C< 3, (aqui hà mais duas conti­
nuações dignaa de consideraçie: 
'· Bg5, num convite à variante de 
Yiena (4 ••• , BM e 5 ... , dxc4) e 
4. g3, em•eredaodo imediatamente 
pela Catalã); . .... n~7 (mais acti\'O 
é 4 ... , c5. 4 •••• Bbtl também é jogá­
vel (defesas Tarnch e Ni mzovitch, 
por inverafto de lancea); 5. g3, 0-0; 
6. Dg2, Cd7; 7. b3 (lóg1co seria o 
roque); 7 ... , cG; (jôgo pa11ivo. 
7 ... , c5 é maia incisivo) ; 8. o.o, 
Te8; 9. Bb2, Bd6 (as pretas pre­
param o lance libertador e6-e5 ... ); 
10. Cd2 ( .•• que as brancas evitam 
momentaneamente) 10 ••• , Bc7; 
li. e4, dxe4; 12. Cdxet, e5; 13. d~ 

(Conlinua na página 16) 
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QUATRO HORAS NO ESTORIL 

{) 11tr. dlrcctor ger.ll de Je,.porto111, con1 
uw dlrl~cnh·tt ft:dt_·rati voK e oR jOJ(:.1Jo-

1·cH, fotoi;rufadoK p ·1a u Stadtum 

com a Selecção Nacional de Futebol 
O u o duportho fiear{ aHl11alado 11peclalm.•ntt eom 01 XV • XVI Portu•al-l.1panha 

•• fa1el>ol, S. 01 e11co•lro1 Htrt 01 fottbo l11ta1 cio• dob pafH1 mereceram 1tmpre a 
ea tat U• lfca &ttaelo do• tlt1,ortbte1 Portu;ta••••, aun.ca coa.o •jota, ta que 11 retomou o 
fio dutH lotai dt•porth .,, • aconttclmt 11to apauuu rod11do do tanto fotarl .. e e catutlurao. 
Dt pob, 01 daHflo1 de fatel>ol a11tu P orta••I • a l.1pa11!.a dl1patado1 a.o a110 UHDl•r•m. 
•• dau i...., ele prla ordlal l• portt11ela 1 a l11aa•o1açlo do notro E.údlo Nacional e a 
afitm.açlo ,.,ura do luttl>ol do1 •HIOI clla1, talhado 111> belua, fino de p.,1u, 4aaJ4aar 
•of,. dt 110•0 na or0 11lea do raotfyo f4• o da bola. Joia•H melhor ou pior? A 411t11lo fiu 
para oa l11UfYalN dor foiot •• • N o 111ta11to, •0&11 aatoruadu afinaam. cao •• foi. multo 1 
Item - a u tl1 outra • aa• lr• · •• 

N l o "6, poria, • pou<OI .U., d1 ª °'ª pqoa do fa11l>ol n tu portqu11u o eopaal.611, 
u pfdto '°'"'ª"º ,., • .er • (autlo. "' cae eo11e111trat-1101 .... .i. •otu tmodoautc jor-
11••· l o faltbol u elou l. E.li. 1101 olho1 da todo1 o fiado dJa ca• >IHmo1 1cuMcm.111tc oo 
l.cúdlo N adou! - t o ••,._•ato u h a U para outro ( aaclro do b•lua 4uc em torru da 
GaUsa .. 1 •~r-11. A laao1Uraçlo do l.úcllo de Rlu or, "" Coro..J.., ,.,, a colüoraçlo 
cio duporto porto;at1, coa o la • •••• a1aeJra foi cU ma.clo 1tf ad• o •t&am• r1prt1eata• 
tf•o da aaflo •lslua ,..ra •olaJ.orar •o•• o•• • UC(otla .. apl&ca tarei• ele duport o 1 ... c1a 
a efdto ao Vele do Jaeor. PortQal .,ta,, dJpamnte roprtffatado n .. u futa cio a .. . 
porto, •a 6 • • Maio, oa Coronha 1 

O leitor lta 111Uldo, H • dd •lda, todot 01 pormaaoru cio• proaratf•o• da .,1 .. ,1o 
cio• ioi.c!oru da fut• l>ol 1>ortu; o11u. <o• •llta ao fOi o dr Corunha. Taal>hD ll"fou, cor• 
taaeate, o •••a. o••• ate:foaal• - • ••ada. por a om1ato1 a pt Md1 r••Po..,J,tlfdade de form.1r o •tt•sn• porto­
IUI,_ •• Arioaoa toa <On •li o pr6prlo, pO• u •a•• ldila1 da 11lec<10 ... dori JDH ao fim a ao .. bo ttm, rom.o 116. , 
latdra coa6aaça 11l11e i rapo •ola atn lo.o 4u1 Ta .. ru da Sll .. aoabar•Wr l 111• YOlta •• mtl• cl4da do c1J11. 

O aa l>leale do """º DO !110111, tal eoao o 1ntlaoa, f optJao para a aauuhla foraaçlo do 11pf­
rl•o ela tC(ulpa. RtJOUIO, i!aailtlca, trtl1101 - • o P•••••Htb ,.,..,,. em La Coruoha, duejo 01 da uaU-
••t•• ........ ,., •• ~· · .. 

- V111c1raao• - dluora•-1100, lorm.a11do op!allo d •lca. Nrnl>wm doa duu11l1 coa quoa t1tfHmot 
dalsou d1 pataattar a <Hltlt ao trla11lo. Ali o próprio ulr<do11ador 1101 gara11tla a •lt6rla. QoHdo li.a 
pra.,.a t.U.01 •• (ut flllan •H• 01>lallo, d111 .. 1101, com. o 11u !.abitaal 11pfdtcl 1 - t •' araa «l4uda• 1 •• , 

?..ll•en>OI um ffa ela tarde • am boudo ela aoht fuato da 1tft . çlo 11adol'al. Ã.tompaah,mo•la no 11a 
lutar. pal111raao1, dapoll,110 o!.all• do ho11!, onda a puma11tat1 boa dl1po1lclo •a •lara•I>••· oportoaa dot 
•HPUH• la1alloa clt ••to dH1rtDll o aml> 1111• eooaopollta habltaal. Neua tarda hoa .. eoa•ldadot da 
ho11ra ao fa11ta r. O or. t111tnt1-cor0Dtl Sacram.t nto Monteiro, lla1trt cllra~tor ••ui d1 D111>orto1, o clt. :811110 
Cotlbo da Rocha , 1rttlde11t• da l tdtraçlo da Fattbol, t Fa« o Viana, dlra<tor do a11mo or;a1111mo clupor­
tho, a o rtdactor da S ·•dl m . 

O " ·· t•atatrcoro111l Sa<rHUDIO Moatdro, <011quht111do <om a amabilidada do 1eu trato a 1lmpatla da 
t .. do1. p01 ama 11ota da • •r•d'"' lotl mldede 110 ft11tar dhu dia. ·p., luo foi poulol apr .. lar m.al• •m 
porm.tAor a uraar..!a-• m • 01 propo1lto1 C(at lliom 01 1tlt<dOG1do1u 11a.lonah de fatel>oJ. Dudt a oltrt• de 
aa <liarato feita por P11101eo a Ta .. ru da Slln. 11 am.lih•h dl1tutaça u de Quar11ma, 10bre º' 1aa1 pom· 
J.o1 <Ottdo1, ao •ollqolo co .. ~nta eo ue !oplrlto Saato • Frtnd1co Ftrrelta, l• opladu• da Ma11a•I Mar­
(au e ao cprop6llto• da Cardo10, a lo H4Ut t tado H tuu dhbu de ccapltlo• , todo o dttorret do jutar 
foi um """º ••P• to da pr111oça da u plrlto CDI b'-<I• acompa11hu • 11011• •11ulpa at4 o "'""º da Cora-
aba. H .... ua. brladu , trh frHU llap,tl<U , pro11anelad11 - TOS baixa, nncaAclo ...... latlaldada que 
rodei• .... 11l1<cl o de lo•adoru PortU ........ o ... te111alt-<oro11el s .. ramnto Mo11telro cl11tJoa fellddadt1 ptuotll • 
no e1Ko11tro 1 o dr. a.ato da Ro<M • 111•00 • •O••••c• do J.oa retaltaclo q11e o• foi.cloru trarlo da Corunha 1 • THart1 
do Sll•a i.raotJo 4'1• a • ra,aalada• , alia dt tudo, " ' ' •O• 01>tJao poatapl • •• Confaatam••lt, aa ltrlndt doa 1<1. cllru­
tor t era! do º"'"º"º' • pru ldtale •• Fe~ ... , 10 • Tanru ela su ••• doHfando-lht ftllc!daclt • b ito, ao •• ,., ... . 
Maoa<I Marcou, t ao reclarior da S '''ºª· coa o brllld1 cste111l•o a tecla a .lapr .... a, pilo ntuluao <O• qoe ttm 
H oapaah.do a u ltCcl o. O " ''° .i .... 11olta , atl l !.ou d1 rt<olhtt .... um ao• 11m apo1111to•. foi iuta •• aalaeda 
palutra. Ua á rupo <O• o dr. te11eat• -<oroul Satram111to Moat. Iro, clr. Coelho da Rodaa, V!ri!Uo Paala. Vl<ntt dt 
Melo a f.,<o V1&n1, da l edttacl o da Fottliol, Tanru da Sll•a , clt. M.,4aJta Gu!mulu a profcuor LW. Adio. 

01 o•tro• fnapo1 foraat &a·• • • 01 Jo .... oraa, •• al••r• t on.yerttflo. 

A l mpre • • • D do •r. Dlreetor Geral do• Deeporfoe 
Ãatu cU • l>• n.doau o houl. o ar . t1a1at• -coroaal S•ttua•ato Moatáro coat1dn-ao• allomu Jtlfa'ftat, àclrt a 

da lmpreulo q11e lho <am1ra uta vlllta 1 14ulpa - u t{,io. 
- lrap"rud unoo·me m.a lto • •radhelmenta u ta d 11ta. O Upt<to • u m.an1lra1 do1 11lrcdo11ado1 dradar&m.-1111 

eoh:'C"ma1uira .. 80• ;trt11o('a e •ohrttudo amJ,tant• da t amar1da•em, qce m1 .. tJtftr pltu.m1att. Vejo 4a1 ••" coo11-
.,.1dt>, n~ ;1upo "repru aatatl,... da PorlU•al, o pormtnor .aal1 lmportantc 1 <uúdad, da •CfUJpa. Qoaato ao jO•o- tta 
rc•oh•do, porque .Sbra t omportamer>IO tr,.ho eonfi111ça no• acl<cdonado1 - nada H poda dtur. O d1u11tolar do 
•llcoatto o ditar,, com t6du u conllnA1~<;,. nataral1 d1 a m deufio d1 futcl>oli 

Quando nuu nolt• dtldmo• o Ltorfl, mer•11lhado oo 10111•• do• lttll ... rcuH, lraslamo1 <ODD01co a eutua de 
~u• .. t{umo1 a pouco• dlu da •hi.. ele .mal• uma linda jornada do lutrl>ol nadou!. Fl.R.NANDO SÃ 

o fot<\grnfo aurrreendeu ft 

"tcrtulla:t rh'Mlc cli"·hé. S6 o 
Jr. \'it_·t·ntc i.lc l\tt.•loc Pcy· 
rutt·o K u rp r t_· t' n d t.• r u n1 o 

futog:rufo ... 

O Kr. tcncntc-coronol Sa­
crutncnto Moutt·lro acorn ­
pan hu oH Mclccclonudoa no 

Kcu junwr 

.\a• outr~ fotografia~: 

t - Pe) ro teo aH loa a doca· 
meotação ncce&drla para a 
viagem li Sulça ; 2, 3, 4 e ~ 
- lnatantAaco• colhldoa noe 
dote trelaoe etectuadoe ao 
Eetidlo Nacional, aaa quate 
o leitor recoaheceri alguaa 
do• male populares cntet• 
da bola ;6 -Tavaree da Sllva 
tala para a Stadlum; 1 - Oe 
Joroalletae capertam> o ee­
leccloaador com preguntae : 
i-: oe cbackn ? - PoHo ga­
rantir que.. . do• trêe all-

nharlo dote! .. . 

NA HORA DA PARTID,. 

TAVARES DA SILVA 
fala à "sua" STAOIUM, saüdando por intermédio 
da nossa revista os desportistas portugueses 

A ••colha do a o110 cttúaado ot":amar1cla Ta••t•I da 
Silva para o ca.rt o de t clecdonador nacional d• 
fattbol foi J.ea rcceblc!• 9or todo o auio du­

portl•o Porllllaa.. 
O aoa Ollto dH.ldl qae o t .. oo lqailt <u•o - 1oa­

l>c·o • • n.car majnflfeam• n te-- Ja1to, portuto, a con­
lia aça qa• todo1 111!1 depo1itaram. Agora , um Pou<o de 
t ort• - • o tdanlo poder' t er cocpleco • • • 

T1•a.r•• da SU,.a concc.deu-noa all:a.m•• pala•r••· 
Oepol1 do dftf.,,o tTol110, j { 110 E.ttorll. preguat'­
a o1-ll11 1 

- l.11t u t11ldto tom. a 1tlu~o? 
- • .. • con6ante 1 
- S a tl• 111c tlclo mal• tempo pa.ra forma r o trupo 

a.acional fndufrta outro• nome1 ? 
- P ode 11r qta• Ido. Oa taf.ez. . • No entao.to, 

n t rt• ••P•eo de teiit po, é quanto a mim a mel hor. 
- Contfaoa com t•perança• num 'bom retultado t 
- V en<orcmo1. D•poil dhtc 9•rfodo de .. tuclo-

oodor i' te11!.o uma certeza : a d• quo 16 multo dlllcl l· 
m.eat• oodu·••o• p• rder • ••• de•aGo na Corunha. 

Solfclt,m.01 depol• a Tauru di Silva al• umu 
palavra• dedlcad11 aot det ll'Ortht•• 11ortujue1e1 : 

- Na hora da pattfd11 t dado o excelente coovfyfo 
do E11otll - tudo 110 11petonçu 

•Tcoh.o rectbfdo tnUmera1 carta• tôbre o «t•am• 
a 1cloaal, • tua co1ut1tuiç-io, •••lm cf)mo n1 ufta1 
. .... 1611. 

• Coha la t1r111an te : a maior parte dttft.t p•••o•• 
concorda com o que 11 t t m feito - e a inda t-om. 01 
cio~•• 1pon.t•do1. 

cPor outro lado, " ' a m fitado tolectlvo d• 
CODfian(t. 

cPol1 bem .. . Tudo Indica lfuc .. Jo•u• bem, hto 1, 
4ue te dtmonatre em RJu or qae 0 1 j o•adore' pouu­
'º"" • · • •al>om fo•u a J.ola 1 

l. term ina com. aaa 'aüdaçlo : 
- A a1l1cçl o portuj u t1a d11p1d.1-11 afectuo1amen\t 

do p~bli•o du portho, 11a etrusa d• qa• proc...,.,, 
hoarar o futebol e a ldffa du port!Ya I 

T auru da Sll•a, rodoado polu ,.,,. u l1tdo111do•, 
dezaJiaefa uaJz.ad~• cso• ton.ctoU-toa, • efo n u u tatd., -'• 
domlnio pata Ll1l>oa, fagJ..do am poaco ao a1nblu::1e 
••torllt rue. Fora.a aot tolro1 • rtú.túra.a..,c, d.tpof• 
aam ,i&Dtar latl• o. 

Ãl>rlf••o-lo,<om 01110Uo• l>oN • oto1cl1 ltU<td.d .. 



Campeonatos de Bilhar 
.AH .. eclo A IL!aLo m a ntém•M 
à f ren te el a c laH ifica,lo, 
e m • e , u n d a• c:ateaoria • 

EM meio de entusiasmo cr es­
cente, prossegue a di<puta 
dos campeonatos de bilhar , 

de partida lfore, em 2.••, 3.•• 4,as 
e 5. •• categorias. No das 2." se 
concentra, naturalmente, a atenção 
do póblico aficionado, que tem 
concorrido às sessões em nómero 
rela tivamente grande. 

Continua a notar- se, sem sur­
prêsa, aliás, que o rendimento dos 
Jogadore~, cm confronto com o 
que habitualmente atingem em 
partidas de rerreio, baixa consi­
deràvelmente. Álvaro de Oliveira, 
ainda o campeão da categoria, é, 
nesse particufar, o concorrente 
mais em evidência, pois não 
conseguiu ainda revelar a med ida 
dos seus grandes méritos de se­
riador. Como já se acentuou an­
terior mente, reduzir êsse desnlvel 
de produção é uma das principais 
finalidades da organização dos 
torneios decorren tes. pois tende a 
criar nos nossos bilharistas a 
adaptação aos ambien tes de cam­
peonato. 

Damos, a soguir, os quadros da 
classificação gcraLdos concorr en­
tes de 2.u categorias, das médias 
gerais e das maiore~ séries por 
tles reali zadas. 'fodos os quad ros 
são referidos ao último d ia 28 (sá­
bado). 

CJaHUi .. flO i eraJ 

Alfredo .A.lhinho .• , •• 
Dr. Lour~oço Go1go •• • 
Salndor Auocot • . .•• 
Dr. F. Branquinho., .• 
lhrdaoo Al'IM ••••• • • 
l>nld Reys e Sousa .• 

111:!,~i:: 1 ÓÍi:;~t;;.::: 

]. V. E. D. P. 
• IZ • z 8 
• z s 
& 1 7 
• 7 
• s 
• 8 

• • 
M écllH gerai• 

Alrredo Albluho •••• 
Dr. P'. Branquinho .• 
Dr. Lourenço Gago .• 
Sa.Lndor Auocor •.• 
)farciuo Alvell ..••• 
Dõ1.1'1d Rry~ o Sousa 

~::~,~ 1::1oi1;~;;~ : 

Z9.6t9 - " parttdu 
10.:186-~ 
9.051-4 
8,4.96-4 
7,913 - 3 
1.m-a 
7.310-$ 
5101"--' 

M alott9 •ériu re altxadae peloe 
eoneorrea h•, em cada uma da• 
par1id - • em que po..l'ticipar am 
AHredo Alhloho .. . .. 3-31, Zt7, 160 e 120 
Dr. F. Branquinho . • • 1731 t22 e 87 
l)r. Loureoço Gago •.. tM, 99, 76 o 42 
Marc:iaoo AlYCi.. .. ... U3, ~ e 28 

~::!,.!'::1Üi1~·:.-,.~·::: U6, 
1!~: 1~~: ~ 

Salvador Auocot •.••. 103, 82-, 6' e ZO 
David Reys o Sou1a.. 93, 63 e 17 

Classificara m-se para as poules 
finais os torneios de 3.•• e ti.•• 
categorias dos srguin tes jogado­
res: Em 3."-Américo T ór res, 
d r. IHdio Amado, Carlos Amorim, 
Emidio Quelhas, Arli ndo Ma.-.~do 
de Corvalho e António Bri to. 
Em 4 ... -Manuel Pereira, Vasco 
Albuquerque, Emanuel B.Cãmara, 
Raúl Martins, Delfim Mendes e 
Júlio Carreiro. 

Quanto pesem 
os nossos jogadores 
de Futebol? 

Nº oTn~~~!r~~v:i:~:o ~o C!~~' ee:1'~~~!i 
portugu,s, que vem dor sotbloçao o 

uma an•lgo e compteenslvel ansiedade do 
nosso püblico, encon1rar6 o det.porUs10 a 
pormenorizada re~poSta àquela pregunto, 
E enconuaró, tombtm, artigos de a lgumos 
das mais escolhidos personolfdodes pot1u­
gue.so., tObre todo.s os remos de conhe· 
cimento. 128 p6glnos por 5 escudo.t I 'º' 
5 t1ç 11do11 lellur• ~r• vin tniJ li 
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A V VOLTA A ESPANHA 
em bic icleta 

Alga.mas informações curiosas 

NO pró ximo dia 10, uma 
equipa de seis estradistas 
portugueses alinhará em 
Madrid para co meçar a 

disputar a «V Volia a E>panha•, 
a im portante competição ciclis ta 
do país vizinho, que terá pela pri­
meira vez a partici pação de corre­
dores lusitanos. T em assim, desta 
feita, inlerêsse particular para os 
desport istas de Portugal a dificil 
p rova que o jornal olnformacio­
neso criou em 1935 e q ue o d ia­
rio «Ya» vai reeditar, após sete 
anos de interru pção. lnterêsse 
porque vai finalmente ser satia­
foilo o desejo, há muito acalen­
tado pelos nossos estrad i>tas, de 
partic iparem numa corrida, por 
etapas, com caracter e valor inter­
nacional, e aind a porqu•, depois 
do fracasso do Madrid-Li>boa, por 
um lado, e da brilhante figura 
feita em E •panha pelo quarteto 
Lourenço-Lopes-R•poso-M. r­
tin,, todos desejam saber quais 
são as actuais possibilidades dos 
nossos atle tas, em luta com ele­
mentos que actuando em con­
junto possuem prática e saber que 
mui to os valoriza. 

Uma iraade comstedção 

Apesar de largamente divulga­
das ent re nós as peripécias das 
quatr o voltas antecedentes -ga­
nhas as duas primeiras pelo belga 
Gustavo Deloor e as res tantes pelo 
e~panhol Ber rendero -o público 
pouco conhece dos regulamentos 
técnicos q ue r egem provas de tal 
envergad ura. Embora apar ente­
m e nte idêntira s às doG n ossns 
«voltas», as r egras da corrida do 
«Yao contêm matéria muito sin­
gula r, a qual, tendo por fim i m­
pedi r abusos e cercea r a tendcn­
cia das g ran des oqui pas de vencer 
segundo a norma «um por todos e 
todos por um•, vai certamente tor ­
nar bastante ardua a tarefa dos 
nossos c iclistas. 

Analisem os leitores como terão 
os estradi•tas portugues~s de dis­
putar as 19 etapas da oV Volta a 
Espanha», nada menos de 3i08 
quilómetros, a cobrir em 18 dias. 

Dlsclpllna r1$or-a 

T êm de r esponder a uma cha­
mada preli mi nar fdta meia hora 
antes da partida, sob pena de 
multa , e são obrigados assinar, á 
chegada, um boletim de fiscali­
zação. 

Nas provas contra-relógio, in­
dividuais ou por equipas, se se­
g uirem «colados» aos adversários 
serão relrgados para o óltimo lu­
ga r na classificação da etapa. 

Nos postos de abastecimentos 
te rão de r ecolher a alimentação 
apeados e ca•la corredor só po­
derá receber os seus próprios ali­
mentos. 

Nos percur sos onde existem en­
cruzilhadas, pelas quais se possa 
a ta lhar camin ho, será obrigatório 
assinar boletins de passagem. 

A cedência reciproca de mate­
rial é permitida, mas de maneira 
que o corredor que o cede não 
fique impossi bili1ado de prosse­
g u i r na pro va imediatamente. 
Quere dizer: pode empre•tar-se 
tudo-menos as rodas ou a bici­
cleta ... 

E proibido receber apoio de 
qualquer vefcu.lo eatranb.o à pro-

va, mesmo parado, ou de pessoas 
que se façam transportar noutros, 
embora estrjam apeadas. 

As bicicldas são seladas mas 
podem trocar-se, em caso de ava­
ria irrcparavel, por outra da or­
ganização ou de um ciclista que 
ocasionalmente esteja na estrada. 

Não é permitido recortar os nú­
meros de pann nem os de chapa, 
fixados nas bicicletas e o corre­
dor tem de partir para as etapas 
levando dois •boyauxo sobresse­
lentes. 

S«á castigado quem transportar 
recipientes de vidro ou quem lan­
çar para a estrada quaisquer obje. 
ctos, mesmo que sejam proprie­
dade dos deliquentes. Quere dizer 
que os corredores, no final das 
etapas, não podem aJ;jar carga ... 

Os empurrões-tão freqüentes 
à chegada, para ajudar companhei­
ros menos velozes-e os puxões 
pela camisola , para impedir uma 
boa embalagem final, são faltas 
que merecem exemplar castigo. E 
se houver colagem atrás de um 
veiculo, então a penalidade au­
menta: relegado para último, na 
tirado, ou exclusão da corrida. 

A corrida é cl .. ra 

Se a orgânica da Volta torna esta 
difícil, atletiéamente as dificulda­
des não são menores. Os corredo­
res tem de cobrir 8 etapas com 
mais de 100 quilómetrn., 9 supe­
riores a 200 e l com 306. A penas 
a etapa contra-relógin Badajoz­
-Almcndralejo tem só 57 quilóme­
tros. 

RnmpoG de clcv.-.da percenta­
gem de inclinação - género 
Penhas Douradas ou Serra da 
Louzã-há nada menos que 13. E 
para tornar ainda mais «compli­
cada» a subida, em todas elas ha­
verá classificações especiais para 
o •Prémio da Montanha». O que 
1erão estas rampas pode avaliar-se 
pelo facto dos espanhois, e de 
certo os portugueses, necessita­
r em, para as Ir.par, de carretos 
com 21, 25 e mesmo 26 dentes ••• 

Pa.f'a amenizar 

Mas nem tudo são espinhos. 
Os corredores terão nos mas~a­
gistas auxiliares de grande valia. 
A es tes compete cuidar-lhes dos 
músculos, das feridas e do esto­
mago, porque são os massagistas 
quem prepara os boroais e os bi­
dões. 

Na «Volta» os estradistas não 
têm delegados, porque em Espa­
nha não se usa disso. Qualquer 
reclamação, confidência ou idéia 
a transmitir aos organizadores, 
serão ainda os massagistas que de 
tal se incumbem ... 

Quanto ao material de corridas 
-bicicle ta. r oda•, etc. - o mecâ­
nico tratará de tudo, inclusivé de 
não permitir que uma só máquina 
seja arrumada nos quartos dos 
corredores. Os hoteleiros espa­
nhóis, ciosos da ordem e asseio 
dos seus imóveis, não consentem 
que os corredores fa_çam garagem 
dos aposentos, prestando-se a ce­
der aos organizadores local pró­
prio, onde serão arrumadas, re­
paradas e guardadas, por grupos, 
as montadas dos GO «cavaleiro .. 
da •Volta». 

Avaliem o que será a prova que 
com~a de ama.o.àã a oito clia1 e 

BARREIRA 
DE SOL 

Campo P e qaea.o - tS de A J.ril 

VERIFICOU-SE mois umo vez 
que o coficlón> lisboelo nao 
se Importo de pogor coro 
quondo os corlozes lhe ofe· 

recem boos perspeclivos. O Compo 
Pequeno registou o suo primeiro 
enchenle de 1945. 

Oito loiros do escrupuloso go· 
nodero Pinlo Barreiros, belos exem· 
piores, de impecável opresenlaçao. 
Os quolro do primeiro porle, no­
bres, suaves, pa.•lueflo.t, verdodel­
ros lipos do loiro ideol poro o lide, 
lol como o concebem e exigem os 
públicos de hoje. Os do segundo 
porte, um pouco mais i ncerlos e 
nervosos, n&o opresenlovom dificul­
dodes poro quem lhes quizesse e 
soubesse pisor o lerreno. 

fermin Espinosa, Armillita, pri­
meiro figuro indiscutível, que h6 
onos suslenlou sério competéncio 
com Domingo Ortego, eniao no 
opogeu dos suas facu ldades, con· 
firmou o opinião que h6 muito for­
mulómos o seu respeilo :' um lou­
reiro lorgulssimo e dos moiores 
dom inadores de lodos os tempos, 
com um único senão, que é o 
follo de personalidade. No seu pri­
meiro cumpriu olrosomenle com 
capote, bandarilhas e muleto, mos 
podia ler fello mais, sobreludo no 
úllimo derclo>. Tinha loiro poro 
estar olndo o estas horas o desfo· 
lhor o seu voslrsslmo reportório. 
Ao 6.0 do lorde, que chegou um 
po uco incerto 8 mulelo, minislrou 
uma cfoeno> sério e sóbrio, de do· 
mrnlo, o nosso ver o melhor do 
seu lrebolho. Multo juslo o ovoçõo 
que o público prod igalizou o seu 
irméo, o velerono Juon Espinoso, 
pelo colocoç6o de doi$ soberbos 
pores de bondorilhos com o seu 
velho eslílo, perfeilo e emoclo· 
nonle. 

fermin Rivera, oulro mexicano 
conhecido e opreciodo pelo nosso 
público, deu o nolo do •oficion> e 
do brio profissionoi : loureou bem 
de copole, bondorilhou com ole­
grlo e faci lidade, e exibiu um re· 
porló rio de mulelo de loureiro 
grande. As duas cfoenos> que em 
vórios tempos minislrou oos seus 
dois inimigos podem f1cor regislodos 
como memoróveis. Soberbos «po· 
rones>, nolurols per feirrsslm os, 
cderechozos> de lmpecóvel exe­
cução, correndo o mõo com odml­
róvel suovidode, mondando e IJ. 
gondo bem. 1 n 1 cio u ombos os 
cfaenos> com eslolu6rlos ojudodos 
por ollo, de puro eslilo cmonole­
li no>. 

O sevilhano Monolo Morlin Vos­
quez n!o esteve fe liz - e nao en­
conlromos desculpo poro o seu 
frocosso, porque lhe locorom dois 
loiros sem di ficuldades de moior. 

Siméo do Veiga Infeliz no suo 
opresenloçllo, um lonto tardio, 
co mo loureiro de pé. O público 
oploudiu o vonlode com que pro­
curou, o seu eslilo, lou reor o co· 
valo o 6.0 do lorde, sem logror o 
seu lnlenlo. 

J. E. 

onde vão correr Eduardo Lope1,/ 
J oão Lourenço, Jorge Pereira, 
João Rebêlo, i mpério doa Santos, 
Júlio Mourão, Túlio Pereira e 
Francisco Inácio. Será uma com­
petição em que conclui-la é já 
tarefa de tomo. Por hso, se os ra­
pazes de Portugal nela se eviden­
ciarem é caso para o ciclismo na­
cioD&I ficar de parabens. 



ArFfgura 
d 'a Sem.ana 

MANUEL LOPES DOS SAN TOS , 
E dna (igt1rn11 mni• repre.<enla-

1il'011 do de11porlo norlenho. 
A 11ua nclitiidade, quer como 

pralicanle, quer romo dir·genle, 
garante cm ab•oluto esta afir­
maçtlo. 

Manuel dos San/o.<, sócio n. 0 / 8 
do Vila11011e1111e F. C .. a que per­
tence há 20 anos, praticou e pra­
lfra ainda na ieguintes modali­
dades: fu­
lebo/-d11-
rante qua­
tro nnoa 
na" 3.•• e 
2.•• cale­
g o ri a 11; 
•hond­
ballo: no 
grupo de 
honra do 
Vilan o­
vense, de 
que era o 
capili1o, e 
nos bons 
lcmposem 
que a mo­
dalidade 
linho no 
vila de 
Gaia larga ocli1•idade; alie/ismo: 
corredor de 1•elocidadc e/anrador. 
Durante dnco ano• concorrei/ o 
lodo1t 011 torneio• parlicularcs e 
ofrriais. Fe: parle da ulerçáo de 
Gaia que enfrentou a da Anadia; 
ba•kelboll: umpre upre11entando 
o «\'l'll» l'ilano1,en.te, concorreu 
durante 3 tpora• aos campeona­
to• rcgionai•; lt!nni11: /cm tomndo 
parle em lorncfo.t partic11/ares e 
continua a praticar a modalidade, 
emb1Jra •cm objecfi,,os de compe­
tiçiJ o. Propo•iladamenle deixa­
mos paro o fim o •hockeg• em 
campo. modalidade em que se 
distinguiu maia: Manuel dos San­
loa pode ur ron.,iderado como 
doa pionciro11 do •hockeg» norte­
nho- que o foi na t•erdndel Fez 
parle do grupo do l'ilanooense 
que inlrod11ziu a modalidade no 
Norte, J(rupo que também foi o 
primeiro, de lodo& 011 porlucnu.t, 
a jogar cm Li6boa. rom o Ilorkcy 
Clube de Pnrlu}!al, em 1929. 

Manuel do11 San/os há porlanlo 
17 a11os conse1·11livo., que pratica 
~sle cle•porlo, no qual lem údo 
ludo: d1rerlor da As•ociaç<io, cle­
lcga<l o, lirllilro, ecapitáo» de 
grupo, clie/c de secçilo e s6breludo 
praliranle de rnconlesl<ioel calor. 

Falámos <la~"ª aclioidade como 
praticante. l'ejamos agora a do 
dirigente: pre•idenle da direcção 
da Auociarr'lo de Ilcndball do 
P6rlo; pre~idenle da assembleia 
geral da Associnri1o de I ' ollry, 
1erreldrio da asumbleia geral 
das aasocinçiJe& de Baskel, Fute­
bol e llocke.I/ em campo-desta 
a/lima lambt!m foi direclor-secre­
lário. 

Dado o u11 preslfgio. tem ser­
vido 1•árias t>e.:es de inquiridor e 
de clclegado a jogos. 

Arlualmenle, de1•iclo às .~uns 
ocupar1les pro{iR.yionais, limita-se 
a pr<1tfrar o •hocke,11» no f[rupo 
de honra cio l'ilano1•ense e a ser­
vir de delegado do mesmo clube 
junto dai a.YAociações de llockey 
e de l/andbal/. 

Perante l,/e ma}!n lfiro hi&lo­
ria/, que põe em re/11•0 o admirá­
vel e•pfrilo desportivo de Manuel 
Lope1 d<>• San/01, tu po.lGDrtu já 

NÃO lenclonovomos comenlor 
os lomenl6veis (oclos ocon· 
lecldos no Es16dlo do limo, 

por ocos16o do enconlro enlre o F. C. 
do Pôrlo e o Sporllng. E linhomos 
lomodo esso res-::>luç6o porque en· 
lendoomos que ludo quonlo se pu· 
desse escrever sõbre o cllso só 
poderl& criar olrilos enlre du&s 
coleclivldodes que em nodo-obso­
lulomenle n&dlll-concorrerom 
poro o que de muilo grave oli se 
pllSSOU. 

Como primeiro oflrm&ç6o, dei· 
xemos exorodo que o omizode 
exlstenle enlre Sporling e F. C. do 
Põrto em nodo focou diminuído; os 
seus olletlls foram estronhos 110 de· 
senrolor dos ocontecimentos. 

Possemos, lguolmente, por cimo 
do ocç6o do dirigente do pootido. 
Contos, tê·los·6 de prestor o quem 
de dlreilo, e, quonlo mois não sejo, 
à suo consclênclo. 

H6, porém, um pormenor que 
reputamos de oculdode excep~lo­
nol, oo quol porle do imprenso do 
copilol deu relêvo forte e que deve 
ser pôsto nos lermos devidos. poro 
que se (oço 1usllço o quem o me· 
rece. 

Afirmou-se que as ouloridades 
lorom Impolentes poro monter 11 
ordem e que o campo h11vl11 sido 
Invadido diverslls vezes. Pôsto islo 
ossim, sem explicoções, d6 11 Im­
pressão de que os outoridodes cru­
zaram os braços e deixorom oglr o 
público como quis e lhe pareceu. 
Nodo mols lnjuslo 1 • 

A pollclo do Pôrlo usou, nêsle 
ospecto lomenl6vel do reacção po­
pulor, de um critério que só depõe 
em seu (ovor. Em vez de cprovocar 
o desorllem•- lolvez o que teria 

sido prelendldo por tonlosl-11glndo 
em fõ. Çll sõbre o llssistêncio, leve 
onles o cuidado de deixor que os 
ânimos se exterlorlzossem por po· 
lovros e ... olmo(11d11s - nov11 es· 
pécle de v61vulo de seguronço, por 
onde se escoou, o pouco e pouco, 
o lrritoç6o populor- cmontendo o 
ordem•, lslo é, Impedindo com 
energio o entrado no compo de 
quem quer que lõsse. Isso sim, lol 
delendodo pelo polrcio com (irmezo, 
mesmo sem que o inlervenção 
tivesse sido pedido pelo 6rb1tro. 
Hojo em conto o caso do m11ss11-
gbt11 do F. C. do Põrlo, Gonçalves, 
11 quem o policio e~pulsou do ter· 
reno. Doqul se infere que os outo­
ridodes procederom como deviom. 
Quanto oo vozeor e As olmo(ados, 
que (ozer~ 

A Pollclo do Põrlo só merece 
elogios pelo suo conduto. peta 
compreens6o do momenlo. Porque, 
se ossom não lõsse, o coso leria 
sido multo pior. 

lembrem-se, oquêles que eslive. 
rom no Limo oté oo fim, do formo 
como foi cuslod1odo o 6rb1lro oté 
110 bolne6rio, resguordodo pelos 
cheles da pollclo em serviço e p<:>r 
um dirigente do F. C. do Pôrlo. 

Então. quondo o 6rb1tro eslovo o 
solvo e que os pedras choveram, o 
11 pollcio usou do lõrço poro domi· 
nor o grupo de exollodos que se 
junlorom no lôpo sul. E podem ler 
o cerlezo que porle dos opredrejo· 
dores nem sequer linho presen· 
ceado o enconlro: umos dezenos 
de ropozolos que 16 entrorom, de­
pois dos por los oberlas poro o soído 
do público, é que forom os prin· 
cipa ls ouloreJ da proeza. 

M. A. 

------'1~-----

De oito e:m o ito dia s 

O Sporl Progresso, colecllvldode 
que est6 procurondo resolver o im· 
porlonte crise do lollo de um compo 
de jogos-umo vez desopossodo 
do velho compo do Amiol-tem 
feilo lôdos os gestões possíveis poro 
o êxilo do suo prelensão. 

Ullimomente dirigiu-se à Imprenso 
e oos clubes congéneres. soloci· 
londo o seu apoio. A resposto dado 
pelo Sporling Clube Coimbrôes­
colectovidode que j6 possou pelo 
mesmo percolço, e que sabe, por­
lonto, os diflculdodes e orrelios que 
molovom o folto de um lerreno de 
jogos - é doquelos que merecem 
ser deslocodos: o Coimbrões não 
só se coloco oo seu dispor poro 
quolquer orgonlzoção, como pro­
mele olndo ouxrlio (inonceiro, cden· 
Iro dos poucos possibilodajes do 
clube•. 

Esre gesto, oilomente dignificonte, 
de verdodeiro nobrezo desportivo, 
deve l•cor o>slnolodo nos onois do 
desporlo nortenho. 

S6o ocções como eslos que de· 

1e tornam inrlleis, porque ni1o 
conseguiriam dar o justo colorido 
de Ido voltJro1a art1ridade. 

O de1porlo nortenho e o •111u» 
Vi/ano11•n•• d11oe111-lhe m uito/ 

linem os homens e morcom o posl· 
ção de um clube. 

Quem corresponde mllis oo 
opêlo do Progresso? 

O Parto-Gal!"" e o Parto• 
• Ã•túrla•, em futebol 

Têm vindo o lume, no imprenso 
deslo cidade, v6rios nolícios sôbre 
o reollzoção dos jogoç inler·selec­
ções do Põrlo e Golizo e Astúrios. 

Quonlo oo primeiro, não obs­
lonlo ler-se olé mencionodo dolos, 
conlinuo de pé o informação que 
Sladi11m deu em primeiro mõo: o 
jõgo Pôrlo-Golizo n6o se efectuo 
por (oito de oulorizoção do Dele­
goção Naclonol de Desporlos, de 
Esponho, boseodo, possivelmenle, 
no follo de condições de êxito des­
portivo, dodos os fracos exibições 
fe i los pelos clubes golegos nos 
Cam peonotos dos Ligos. 

Sõbre os jogos Põrto-Astúrlos, 
que nós demos como qu6si certos, 
tombém segundo os nossos lnfor· 
mações devem estor pericl.lontes, 
em conseqüênclo do posição ossu· 
mido por um lmporlonte clube es­
ponhol no e T oço do Generolls· 
somo>. Esse clube, que deve forne· 
cer boo porção de elementos por11 
o constotulção do ~o"junlo, lem 
oind1 de efecluor, no l•m do mês 

<c..11 ..... ... J'r" 11J 

HANDBALL 
c .. oe .,.t uorillnãrloo ... -Para 

qaa l atH ••terei.> - Boa 
comunlalo a Imitar 

O chondboll• portuense lem 
sido ferlol esto époco em 
ccosos exlroordin6roos>. A 

juntor oos 16 conhecidos, lemos 
ogoro mols dois, de certo eleilo: os 
do Solguelros e do Fontoinhos. 

Quonlo oo primeiro, troto-se do 
Inscrição lrregulor de um jogodor, 
cujo processo, orgonizodo pelo 
Associação porluense e devido­
menle conlrolodo pelo Direcção 
Gerol, mos moroso pelo (rogilidode 
do ossunlo, teve 16 o despocho do 
entidode supremo: entre oulros P!· 
nolidodes, o Salgueiros é conside· 
rado como derrotodo nos jogos em 
que olinhou o lol jogodor. Isto 
corresponde, conseqüenlemenle, à 
último clossl(icoç6o. 

A lontoslo de alguns cderrolls· 
los>, cujos lnlenções s6o sobejo· 
menle conhecidos, chegou o odml­
lir que essos derrolos (õssem con· 
slderodos como joilos de comporên· 
cio, islo é, sem o morcoção de 
quolsquer pontos. Crilério errado. 
Se o jõgo se reolizou, emboro lo· 
mondo porte nêle um homem cujo 
lnscrlç6o ero lrregutor, lôgicamenle 
n6o podio consideror-se o derrolo 
sob o ospecto do não comoorênclo, 
pois o julgor-se osslm coiriomos no 
rldoculo. 

Ninguém, olém do próprio clube, 
pode lomenlor o morosidade do in­
quénlo, pois lr11t11ndo-se de um 
coso que, o odmitir-se, ocorrelorio 
lonlos derrolos quonlos os jogos 
em que o cllodo elemento teve 
comporticlpoção, o prudência ocon­
selhovo evllor o suo inclusão no 
grupo. 

Quonlo oo segundo coso, refe· 
re·se A proibição do oclividode des­
porlivo do Fonlolnhos, por ordem 
dos outorldodes. Abslemo-nos de 
coment6rlos. Fr isamos apenas que 
eslo resolução evilou que o Sol· 
gueiros bo1xosse, oulomàlocomenle, 

(C"""º" •• /dr· 11) 

Neto' Manuel . , . 

Componf'nte elo equipo de espod• 
do Sport Clube do Põrto, que /em 
oblrdo boos c/assificoções em pro· 
v•• dispulod•s no Norte e em 
11/guns dos torneios oficiois do 
F. P. E. efeç/uodos em Lisboe 
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CAMPEONATOS REGIONAIS 

r:Ql J!PAS VENCEDORAS: 1 

Basketball (Lisboa); 2 - Floreie 
lLisboa); 3 - Sabre (Lisboa); 1 

J<~~1>1tclli (LiljUoli1 i\ direita ; À e11quc1-da, l'orto, finalista) ; .; - Handl1àll (l '<•rll;) ; 11 - · 
"'fe11is,, de mesa (Li1<bot1 , A di reita ; à es11uercla, C',oimbra, finali~ta ; 7 -Tiro rf'd1 •r11l11 
{Lisboa): 8 - Volleyball (Liehoa) ; 
9 - Remo (Lisboa). 

UNIVERSITÁRIOS 



Desportos 
de bola 

RANDBALL 
No pvioclo ••"' ectl•o 

ESTÃO terminados 01 cam­
peonato• regionaia de Lis­
boa e Pôrto e, no entanto, 
nenhum do1 campeões 6 

conhecido, pois em amboa os tor­
neios houve empate para o pri­
meiro lu~r. 

Em Liaboa, o Sporting e o Dta· 
porti\'"O da •Cur. devem ruolver 
o seu pleito no próitimo dia 13, 
salvo o caao impro,·ável doa 
ccuíi•ta•• não -.encerem o jôgo 
que lhes (alta, contra o Estoril, c 
que a Asaociaçlo marcou para do­
mingo. 

Na capital do Norte, o Futeb<>I 
Clube do Pôrto e o E , trêla e \'i­
goro&a também terão que jngar 
de novo, COnfonne foj 8Upt:riOr• 
mente decidido e de acordo com a 
inttrpretação apresentada pel3 
Federação nos regulawenlos da 
R~gionaJ. 

São htes quatro clubes os con­
correntes ao campeonato nacional, 
cujo inkio foi marcado pdra o dia 
20 de Maio, em fórmula nova e 
de muito maior inter~ue. A prova 
vai ser hte ano di&11utada em 
•pouleo, cm duas voltas, com claa-
1iíicação por soma de pontos; 
teremos pois seis jornada• de 
dois jogos, sempre um em cada 
cidade. 

Fei o o sorteio, ~tabtlcccu-ae 
o prt>grama de a~rtura rom a 
visita do futebol Clube do Pôrto 
ao Sporting e da • CuC. ao Vigo­
rosa. 

A reQnifo promovida pcfa Fe­
deração para cstabclrtcr as base• 
do seu campeonato foi pre11idida 
pelo i n' pccto r da modalidade, 
dr. Saln•r Carreira, que é •imul­
tineamente presidente do con­
gres.o da entidade rcderativa, e a 
ela assistiram os prc•identes da 
federação e das duas anociações, 
outros dirigentes do organi•mo 
máximo e os repre~entantes dos 
quatro clubes concorrentes. J)igno 
de rtgiHo o desporthi•mo gtral 
com que foi estudado o problema, 
mostrando os dirigentes plena 
abstracção de interesaea J>Crante 
as conveniências comuns. 

A acti ,·idade li ,boeta, na sua 
fase mais animada, prosseguiu 
ainda com o torneio de apura­
mento das divi•õee, no qual o 
Marvil<nse tem mantido compor­
umento de rtakr, batendo todo• 
os adversários, o íillimo dos quais, 
o Benfíc•, que se11uia a seu par 
na pontuação, sofreu a pesada der­
rota de G· l. 

O camp<onalo de juniores, que 
reuniu •ei• participantes, decorre 
promissoramente e ao cabo de 
três jornadaa •Ó o Sporting não 
conheceu ainda a amargura da 
derrota, bem bnç•do portanto 
para consen•ar o titulo que h:I 
um ano conqui•tou com grande 
brilhantismo. 

RUGB Y 
O campi90aato no n-rlo 

E<tamos a falar sério: no mh 
de Maio ainda não principiou o 
campeonato de Lioboa de crugby» 
da temporada! •.. 

Alegam-se p3ra tal anomalia 
ru6es diversas, mas nenhuma 
colhe: a po~'e tardia dos novos 
dirigentes eleitos só pode conai­
derar-•e oh.láculo admiWMio que 
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LEVEMEN TE ·· 

O «DIA DO BENFICA» 
NO BARREIRO 

Coisas que se lamentam, outras que se desejam 
• alndtt outras que merecem ser aplaudidas 

DIRIGE.\'TES e ai/ela• do 
Sport /,i&boa e Benfica 
alracr11aram no domingo 

o Trjo para dar cumprimento ao 
e•labrleddo no proJ[rama do 
«Dia do Ben/cra• no Barreiro. 

A populosa rifa. a &ua co/eeli­
vidade maia repre.fenlalica. ou­
tra• tJKremiaçõea e indioidualida­
de11 do• meio11 o{íciai11 e parlicu/a­
re•, primaram em bem receber e, 
de11•cc vi1ita do& benfiqui.taa. para 
O• de cá t! para os de lá, boas 
recordaç1;t8 {cearam. 

Pena foi que o público não ti­
vcase acorrido em maior número. 
!'ena foi que o.• milharrs de pes-
80as, como já ttmos podido ueri­
ffrar, que n<lo faliam aos encon­
tros nwi~ r(jos dos comoeonatos, 
se mantivessem ausentes. É que o 
ptlMico barreiren•e, como o de 
lóda8 as mia&, aldeias e cidade1t 
de Por/11J!a/, só tinha Mnlagem 
em asAistir a esf(I., manifestações 
de•portiva1t, em que os atletas se 
bafem apenas por p11ro de•porto, 
1em a finalidade de ganhar a 
prrlurbar-lhes , como sucede 
muilOI veze8, 01 senlidoa e o es­
pfrilo •.. 

Os dirigrnlcs do& duas popula­
re• OJ!remioÇ<jea liceram em ntira 
intençõe• da• quai11 os atletas fo­
roni cnpa<"ÍR1imo1 interpretes: o 
confralcrni:açlJo duporlioa a 
1errir a propaJ!anda do Ideal e 
- porque não ? - também do11 
cúrc.t dH•e1 doi1t •l.'efho1• bafulll'­
te1 da rducaçlJo fí111ca. 

.h inicialirn1t dé&le género de­
ciam ur mai11 frcquentrs. ,\'oro 
e rolio•o 11er1•iço prrstam à caosa 
011 clubes mcci:r categorizados cada 
Dt!Z que, com o prrsligio do seu 
nome e a& exibições dos seu• 
a//elu1t. Be decidem a t•isilar, sem 
qualquer e&pécie de interésu, 
rrgiljes e localidades mai11 des· 
protc}!ida&. 

//oje, as condiçõe& são di/eren­
tu - para pior .•• Contudo, 
quando um dia, que oxalá e&lt!ja 
perto, a1 coisas se norma/irarem. 
<let•c faur parle <lo programa 
anual das ag remiações com 
maiores po.•scbi/Lodes ns visitas 
oficiais, com 1111cleo.• de ai/elas 

os directore8 cessantes não qui­
zcram trabalhar durante todos 
ê•tes meses. No aclo de posse, ce­
lebrado na semana pa•sada com 
grande concorrência, o dr. Salazar 
l,Àlrrei ra, que veio trazer promes-
131 de apoio e colaboração aos 
novos cldtos, pronunciou algu ... 
mas judiciosas considerações sô­
bre a '•ida do orugbp e necessi. 
da .. e de o disciplinar pela autori­
dade dos árbitros e dirigentes, 
para conquistar público e adeptos, 
sem os quais o progresso da mo · 
dalidade é impossível. 

De,·e esperar-se da renovação 
doa quadros dircctivos no,·os 
alentos na condução dos negócios 
do crugbJ•; os dedicados orien­
t1dorc~ cessantes acusavam se .. 
guramente o reflexo da fadiga de 
muitos anos de dificil e laboriosa 
tareia, bem merecendo a rendição 
agora conced.ida. 

JOSE DE EÇA 

de di/crenff!8 modalidade., a 
várias terras da proofncia: a 
umalf, como reconhecimento pela 
1impatia que nela• dl frulnm; a 
outra11. para procuraum captá-la 
ou aum~nlá-la - maa 1empr1t 
com a i11fenç(10 primnrdial de 
conlribuirem para a rxpana(Jo " 
propaganda do de1porto. 

Outro a••unlo, qu" vem a pro­
pósito da ideia oril{inária deita 
de• prelencio1a trónfra. 

É•le caso do flarrt!iren1e. da 
8Ua carreira a 1•árioa lflulo• J!IO­
riosa. da sua obra em trinta e 
quatro anos de lula e de can1ei­
ra.t. merece sempre aer focado 
com simpatia e apreço. 

Nilo quero dei:>:ar clt! afirmar a 
impressão infi11ilamenle agradá­
vel que me prodtt riu a recente vi­
sita que fiz à sua sede. É que na1 
paredes da sala principal figu. 
ram unle11as de dt!se11ho1t-irt­
génuos. /anla•i•tM. alguns delca 
revelonclo verdacleir11.t vocaç1l•1 e 
lemperame11fo arlf~lico - fdlo• 
por criança• do Barreiro para 
um concurso Orl{anizado t!•peciaf­
mente para a peli1ada. <11lrlfolan 
de 3 até 10 ano.• a/1 e:rpuuram 
as suas •proc/uçôeu. E admirá· 
ui. Admirárrl e enternecedor. 

Não me rnlere81a o re1ullado 
da ceompeliçtlo arli•licao. l're­
lrndo apena1t focar-e outro• o 
/izrram anl.1 de mim -a i11icia­
li11a /effr do F. C. Barreir1tnu, 
que procurou auim captar o in­
lcréue do1 pequrni/011 da sua 
tt!rra, e&limuland~-o• e contri­
buindo, quirá. para a urelaç(Jo 
de um ou mai.1 J[randr11 arfi•tas. 

Uma colt!Ctircdade qur procrde 
as11im bem judiffra a quadra que 
também rimo• afi:rada numa dai 
pareda, da autoria do •ócio 
JorJ[e Soares. " que conqui4fou o 
primeiro prémio do rrapeclivo 
concurso, disputado na me•ma 
a/lura do •torneio infantil>: 

Uma c~p'rançn que n!lo finda, 
uma fé que tudo \'Cnce; 
um valor mais alto ainda 
e um só nome: Darreirenae 1 

RUI DE LISB01l 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 

APLICAÇÕES 

A e .. • q ae of~Mff 

•clhoree pr~fN e ae:rYe eo• 

a maior rap ldc-• 

Annlda Almirante Reis, 6 
Largo do Intendente, li a 17 

Telefones: 4GIS6,4GIS7 e5ll16 

U SB O A 

PROVAS DA A. F. L. 
Cempeonelo de ;uniores-Jo901 
de p11ss119em de divisio­
A vil6ri11 do Arroio• - cTeçe 
Carlos Sobrei» 

o c3mpeonato regional de 
•juniorea• continua a 
interessar os adeptos do 
folebol. E agora, que o 

Oeníica e o Belenen•es.ambos com 
11 pontn., se encaminham para a 
ruc íinal, maia agradará certa· 
mente o torneio li• bocta. 

li á, de í•ctn, bons coojunto1 
na capital. O Benfica e o Bdeneo­
aes slo os mais fortes, e a qual­
quer dêles deverá pertencer o tí­
tulo. Eia a cJa,.ificação atual: 

Belenenses, 1 t pontos; Bt níica, 
11; l'osforos. 7; Sporting, 7; Be­
lenenses B., 6; e Atlctico, G. 

Na últim3 jornada, o Sporting 
con<eguiu opôr boa resi.tência 
ao O<nfics. E.te, a despeito da sua 
melhor categoria, só nn fase fina) 
do jôgo obteve o tento da vitória, 
e de grande penalidade. Venceu 
por 2.1. 

O grupo de Belem sofreu doia 
•goal;• do ~·osforos, mas marcou 
nitid•menle a sua melhor classe. 
llesullado: 3-2. Afirme-se, entre­
tanto, que o lenm de Man·ila de­
monstrou mais uma vez certo 
valor. 

Conseguiu a equipa do Atletico 
a 1ua primeira vitória n~ «poule• 
final. O grupo do Belenenses B 
perdeu por 3-0 e os alcan tarenen-
1e1 deram boa conta do recado. 

Um jôgo mo<-imentou no do­
mingo tudo o h•irro de Xabregas: 
o Chelas-•Cufo. Tratava.se do en­
contro de paSFagem da 2.• à 1.• 
Oh·i•lo e os chelenses prepara­
ram-se para •dar tudo por tudo•. 
Oe fado, a I:> minutos do fim do 
enconlto ganhavam por 3-1, mas 
não aou~ram ou não puderam 
reagir contra o maior poder ofen­
ah•o dos cuíista,. \'ieram a ceder, 
muito naturalmente, mas com 
honra bastante. 

A formação dos ccufista1• pode 
encarar agora com certa sereni­
dade o jõgo de domingo próximo, 
no aeu cam110. Conte_-ae, entre­
tanto, com a boa vontade dos cam­
peões d .. 2.• J)i"isão ••• 

Outro campeonato se decidiu no 
domingo: o da 3.• Divisão da 
A. !•'. Li5boa. Venceu o Arroios, 
que eliminou na final o Sporl 
União Sintrense. O resultado de 
3-2 indica-nos que o jõgo foi dis­
putado com energia e equilibrio. 
A \'itória dos rapaz~s do Arroios 
com1>ensa-os de muito trabalho e 
corresponde ao seu progresso no 
campo desportivo. 

O G. O. da •Cuf•, para a taça 
•Carlos Sobrai.., - sofreu ampla 
derrota do Sporting (10-0). O Che­
ias também perdeu com o Esto. 
ril por S-1 e o C.perário derrotou 
o Futebol Benfica por 5.2. Por 
enquanto, o torneio não conseguiu 
interessar. Pelo menos, tanto 
quanto seria necessário • • • 

CARTÕES DE LIVRE TRANSITO 
O Sport Algês e Oafondn, o 

Clube Internacional de Futebol, 
o Sporting Clube da Casa do Povo 
do Crato, o Clube Infante de Sa-
1tres e o .Jo'ut•bol Clube de lnfosta 
tiveram a g~nlileza de nos enviar 
cartões de Ji\'re.trãn5ito nas suas 
instalações atléticas, que muito 
acradecemoa. 



XADREZ 
(Co•lí• .. PI• tio Jtlrí• • 7) 

Cxe4; 14. Cxe4, f5? (Um Crro. 
Mais simples e melhor seria 14-., 
PxP, aeituido pro,•à,·elmentc de 
15 •• • , CfG. Agora as brancas \'IO 
d·1minar aber tamente); IS. dxcGI 
(Naturalmente. As pretas nlo po­
dem C\'ilar a perda do pelo e o 
cret«nte predomínio d•a bran­
cas). IS ••• , bx<G; 16. CdG. CbS 
(A renúncia. As pretas preferem 
a perda da qualidade. com e,.;_ 
dente desvantagem. 15 •• • , DxC 
aeguitlo de Bb7 era melhor, em­
bora fõsse, do mesmo modo, uma 
questão de tempo . • . ); 17. Cxe8, 
Dxt8; 18. Dd2. CaG; 19. Ta-dl, 
Be6; 20. Tel. Bf7; 21. Dd7 (a po­
aição das preta• vai deamoronar ­
·•e) 21 .. . , DxO; 22. Td7, e4; 
23. Te-d l , Bh6; 2~. Bfl, Cr5; 
25. T7 d2. TeS; 26. Bd4, Bh5; 
27. 8 e2, 817 (uma perda de tempo 
que virá, mai1 tarde, apressar a 
derrota iminente); 28. Dxr5. 8xc5; 
29. Td8, hGí' 30. Tx•S, Bxe8; 31. TdS, 
Rr7; 32. Bh5. (o golpe de miberl­
córdial •• • ) 32. gG; 33. lixgG, Rxg6; 
M. TeS, RfG; 35. TcS-e aa negras 
desi• tem. 

A TAÇA TENENTE-CORONEL 

SACRAMENTO MONTEIRO 
(Co•IÍ•H~ tio Jdr. 6) 

ver até que ponto o público aj uda 
uma iniciativa de.ta ordem. 

Se a auxiliar bem. e lhe der a 
sua simpatia, o torneio de agora 
pode constituir um exemplo ma­
gnllico para a estrutu ra do cam­
peonato nacional da li Divido. 
Hi realmente quem pen1e que o 
melhor sistema acrá o de uma or­
ganido idêntica à do Campeonato 
da 1 Oiviúo. E parece-nos haver 
ló,nc• neste pensamento •.• 

O Cnião 1oube ainda '-alorizar o 
torneio dando-lhe o nome do 
u. tenente- coronel Sacramento 
Monteiro, ihutre Director Geral 
de Desportos. 

A última jor nada da primeira 
volta di1putou-se no pcBúllimo 
domingo. 

A cla&&ifi cação geral ficou como 
1egue.: 

GRUPOS 

J.0 Sp. Draga .. 
2.0 Sp. Espinho 
3.0 União .. .. .. 
4.0 Leixões ... . 
5.0 Vianense • • • 
6.0 Sãojoanense 

V. !. D. BOLAS P. 

4 o l 22- 7 13 
3 1 l 15 10 12 
3 o 2 13. 15 11 
1 2 2 10- 13 9 
2 o 3 11-15 !) 
o 1 4 5-15 6 

HIPISMO 
(Conlí""•'6o tio Jd~;,,. J) 

Leote, ganhando a 3.• e a 7.•, no 
.isento•, e O. Maria Teresa 1nn1 
Ferraz, com o •Tobruk•, que ven­
ceu muito bem a 4.ª e a 5.•, arran­
cando ju>tos 1plau101, a premiar 
as suas magnificas quahdades. 

Assim começou uma ~poea que 
ir.I decorrer com extraordinário 
interêsse e que terá como •clou• 
o Concuuo lllpico Internacional 
de Lisboa, jã marcado para 19 a 
24 do corrente. 

ANTAS TEL'\ElRA 

.. FLECHA" 
é a mel l1or b i cicleta 

AS INICIATIVAS DA «STA DIUM» 

O nosso torneio de «volleybalh 
fo i gemho pelo f. C. do PÔRTO 

que conquistou a taça < Dr. Salazar Carreira > 

TE\ 'E o seu epilogo mais uma 21-19). Ficaram pois apurad11 
organização da Sladium em para a final aa equip•s do F. C. do 
favor do desporto portuense, Põrto e do Centro Unh·ersitário, 

com a realização da final do tor- esta pelo número de vitóriat, 3-2. 
neio de nnlleyball• entre as equi- Aguardado com o maior inte-
pas A do F. C. do l'õrlo e do Cen- rêsse, o derradeiro jõgo chamou 
Iro Unh•ersitá.rio. ao campo da Avenida ele,•ado 

Diga-se, sem jaclàncias, que o mimero de assistentes. \'iram-se 
objectivo em ,.ista - o da prnpa- jogadas de bom ovolle)·•, sobre-
ftllnda de tão salutar modalidade- tudo da parte do F. C. do Põrto, 
foi amplamente alcançado, pois as que inconteslà,·elmente ponui a 
derradeiras competições tiveram melhor equipado Norte. O triunfo 
sempre assist~ncias •recordso. pertenceu-lhe por 2-0 (15, li e 

Obteve, pois, assinalado êxito a 15,6). Os números falam cl:tro da 
nossa organização-e para êle em sua •uperioridade, a que o adver-
muito cont ibuiram, diga-se, as sário opoz luta leal e muito entu-
boas-vontades que de lodos os si:btica. 
1edorc1 chegaram até nó•. Sob a direcção de Frederico 

Como eStdV8 determinado por Spranger - que rez arbitragem 
sorteio, a meia-íinal, que deSper- criteriosa, excelente-o• rinalis-
tou vh•o entusiasmo, co locou tas alinharam com os srguintes 
frente a frente os srguintes clu- elementos: 
be6 : F. C. do Põrto A - Centro F. C. do P6r lo-Caslro, llldrio 
Universitário B ; Académico A- Ferreira. Artur Oliveira, lllârio 
• Centro Univeroitário A. Aguiar, Pino! e Cabo. 

O !<'. C. do Põrto ganhou ao Centro U11ivenilário - Lule 
Centrn. n•s duas •mãou. por 2-1 Viegas, João Cabral, Archer, ll el-
(15/7- 12/15 e21/17)e2- l (15,'5-15/10 der, Nelson e Sousa. 
e 21/10) A taça «Dr. Salazar CMreiru 

O Centro A venceu o Acadé- fica portanto na posse do F. C. do 
mi~n, na primeira mão, por 2-0 Põrto, e ser-lhe·:i entrfgue numa 
(18/16 e 16/14), e perdeu na se- se&&áo solene a etectuar breve-
gunda por 2-1 (15/10-11/15 e ~._m_e_n_te. ___ _ 

De oito em. oito dia s 
(Co,.titu111f40 do Jtlzirc• 11) 

próximo, um encontro importonle, 
contro o Borcelono, dependendo 
dele o po$Sibilodode do reolizoção 
desses jogos. T rolo-se do Oviedo. 

Ooqui se depreende que não e~t6 
o Indo delinihvomenle posto de porte 
o suo reolízoção. pois o pr incipol 
óbice~o outorizoç6o supenor do 
D. N. D. - est6 j6 resolvido. 

Re!.ola a !.ola • .. 

No olturo em que esto secçl!o se 
burilo, nodo se sobe quonlo à reso­
luçl!o lederotivo sôbre o protesto 
opresentodo pelo f. C. do Pôrto. 

Entretonlo, e poro nl!o profun­
dormos mois o O$Sunlo - que n6o 
intere$SO poro o coso - sejo-nos 
permitido relerir o presença do 
Boovislo, que é, poro j6, o derro· 
de•ro represenlonle do cidode do 
Pôrto e do seu d1slrilo no cToço de 
Portugol>. 

Têm os ropozes doBesso pelo !ren­
te dois jogos de responsob1lldode, o 
puxor: oquêles em que lerl!o de 
de(ronlor um V1tórlo de Setúbal, 
ogrupomento oguerrido oo mblmo, 
jogondo 6 lorgo, com umo correlro 
desossombrodo, derrubondo os mols 
fortes, ou, pelo menos, refreondo­
· lhes os Intentos. 

AS N O SSA S S EP ARATAS 
EMBLEMAS A CÔRES DOS CLUBES 

ESTÃO já a imp rimir as primeira s folL~• 
d esta oritinal série de separata•• nas quaH 

oferecemos uma colecção de emblemas dos clube• 
d espo rtivos do País, repr odoúdos fielmente com 
tôdas as suas côres. 

.E11tas 11eparata11 começarão a 11er incluída• 
n a ST ADI UM por tôdo o mês de Maio próximo. 

H avnado elal>ee qae não têm aln d.. o• H•• cmltlem••• 
o(ereumo• a n.ou a cola 'hora ção clcdnt~••cla a p odem e nvta r• 
... o. •lmpl u eaho~o-, com. • ind.Jea~ão exacta da dútr1lu1tçlo a .. 
H111pccd• •• c6ra,, po.rcia:e oe faremoe dcHD.lt.ar. 

SEPAR ATA NÊSTE NÚMER0 1 
CARDOSO-capitão do Sportin g 

Aos nossos leitores 
e STADIUM• TE M O MAIOR I NTERi.SSE em a rqalnr a u 

.a•• p.á•ln .. todo• o• acontecimento• cluporti.voe do Contla.eate, 
Ili••• a Afrlea, a travée da fototrafia. 

Conviclam CNJ oe n.OMM l eitorc• a ea vlar·noe ._.. ... fo~lee. 
............... t&-jariaa .... -~ 

HANDBALL 
(Co•llH••r6o tia Jdri•• n) 

à li Dlvlslio. Nl!o obstonle, o grupo 
cencornodo> tem de defender o suo 
o suo posiçl!o nos jogos obrigoló· 
rios de possogem com o compel!o 
do Divisl!o ln(erior. 
~ H6 um controste enorme, como 

temos observodo, entre o octuoção 
desportivo e o octuoç6o directivo 
portuense. Enquonto no compo os 
jogodores levonlom eito, sob o 
ponto de visto técnico, o nome do 
Põrto, os elementos que têm fun­
ções de comendo, quer como di· 
rectores de A. H. P., como dele· 
godos dos clubes ou mesmo co_mo 
jornolislos (e nêsle número nos 1ul­
gomos Incluídos, pois nl!o desejo· 
mos f u 9 Ir o responsobilidodesl, 
debelem-se em lutos estere•s poro o 
desenvolvimento do chondboll • . 

Noutros tempos, umo simples 
oplnllio de desoccrdo ero motivo 
poro troco de impressões, com pen· 
sementes elevodos e dignidode poro 
os polt!:mistos. Agoro teimo·se, fe· 
cho·se o porto do incompreensão, 
buscondo·se pequenos nodos poro 
emperror 11 boo vontode dos que, 
nl!o do ndo sotisloç6o e voidodes 
pessoeis, lutom pelo defeso do des· 
porto que omporom. 

Como verdodelros omigos do 
chondbell> e fechondo os olhos o 
tõdo o moldode, renovemos o opêlo: 
mais ecçl!o construtivo e menos 
polovresl 
~ Lisboo, que tonto se perde 

lombém com cbizontinlces•, de· 
d1co·se mois o sério oos seus pro­
blemos. A reol1zoç60 dos jogos 
lnlerneciono1s e ogoro o torneio de 
juniores- pormenores sôbre os 
quo1s h6 muito que também se lo· 
zem projectos nêsle burgo. mos 
sem vlob1l1dode - demonstrem, e 
por do compeonoto oficiei, que os 
dirigentes sud1stos e elementos 
ofectos militem em boo comunh6o. 

Onde temos nós, ogoro, umo boo 
Imprenso o louvor os oliludes sãs e 
a (omentor noves inic1ohvos? tu 
louváveis, desgroçodomenle, pro· 
curo·Se tornA·IOs m6s; nos mãs 
ovolumom-se as Intrigas e criem.se 
situoções lndesej6veis pele exôslên· 
cio de orestos 16cilmenle lim6veis. 
Atitude conden6vel. .. 

LUIS MARCOLINO 

ATLE TISMO 
O torneio d a STADIUM 
d h puta-•• • 111.ado 
e doa>lnto p r órlmo• 

A época de pista do atlefümo 
portuense tem a sua abertura no 
>:lbado e domingo próximos (5 e 
6), com a realização do nosso tor ­
neio, ao qual concorre cerca de 
uma centena de atle tas . 

Estarâ em di1puta a taça «Ro­
berto Machado•, destinada à 
equipa ''encedora. 

A•o Ili - li S6rle - N.0 126 
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O «RECORO» do 

VASCO DA GAMA 
O V uco ela Guoa jalll.oa 01 cam• 
p10Aato1 porta11u11 ele cbulutball• 
em tOd .... cot1,ot1u. 0 1 cuop15u: 
t - C.11,orla de hollfa 1 a - Ruer­
•u 1 3-Terci lru cat1, otlal1 4 ·­
]uJÜoru1 1 - Qautu catdorlu 

G 1 L 
OCULISTA 

~UNOADA &M 1 aaa 
D•• ws#tda ......... -zaee• 
Bln60 .. 1oe, T-m6metroe 
B6eeola• de marcha, etc. 
Aparelho• de Pr-ls&o 

1 :11a. ..UA DA .... ATA, 140 

T elefo ne • •••• i. re•o.P. 


